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DIÁRIO OFFICIAL
, Mani resto inaug-ural do ma poelial Frei-Ines

JRodrigues da Vonseca, presidenta &oito
1-)arà . o quatrienaio de 1910 a. 10141

A' NAÇÃO

Em mais de viate anus de regimen republicano, ainda nin-
'glaciai ascendeu á suprema magistratura nacional ern , circumstancias.

-1ão " especia,o3 e com mai6re3 responsabilidades do que aauelle que,'

-pelo voto da grande rndioria-doi brazileiros, sobe hoje á. curul

'presidencial-'
Venho de uma luta eleitOral extremadissima em que, pela

primeira vez, o espirito CiViC9 do paiz deportou em pn,citico prelio

que ' afirmação a mais brilhante de que a Nação eatrOu na
'posse do st.,mesma, com a plena consciencia dos seus direitos, corno

: de seus deveres e -responsabilidades..
" Até aqui os chefes do Estado tem sido eleitos 83nt int]. ; não,

'talvez, porque a Nação estivesse, numa unanimidade manifesta,
em harmonia cena as soluções politicas que essas 'candidaturas

epresentiVaM, mas, 'porque, desinteessada' dos pleitos eleitoraes,
'deslembrada dos seus deveres civicos,. preferia assistir indinrente
'ti, sagração dos nomes que os interesses pa.rtidarieS de momento

apontavam ao supremo posto.
Assim eleitos, esses dignos magistrados assumiam o poder

'Sena os resentimentos, sern as desconfianças • e sem os nados

• gnosticos que urna campanha apaixonada e violenta: devia deixar

: no animo de muitos dos nossos Compatriotas, 'alguns ainda feridos
• pelo resultado da eleição; : cutis e:ntre duvidosos e prevenidos com.

'um governo que nasce da mais vigorosa campanha eleitoral que a
'Republica já 'viu.	 •	 •

Por isso, si excepcionaes são às circumstnneias em que vou ao

pbder, maioreS o mais graves são as responsabilidades que sobre

mim Pesam ao assumir a chefia do governo nacional.

Mas, o povo brazileiro pôde estar tranqUillo: . sarei digno do

• voto com que a Nação Me honrou, cumprindo com leal iade e fir-
meza às encargos que, me impo o alto' posto que me é confiado..

Não farei atina governo do paixão, . levando : para a Presidencia

da Republica-ai mageas a ts , resentimentos - que uTria• -• conteúdo. ..as

pera e, por vezes, injusta;:.poderia,:ter deixado 'no :meu .espirito,

.não; subo ao poder com auimo ,sereaN -disposto á cumprir . o dever
• •

• •

• que a Constituição e as leis me assignalam, sena jamais . sahir ci
caminho da legalidade e da justiçt, respeitando todos os direitos e .4
teclas as liberdades.

Farei um governo republicano, isto é, o governo da lei: della
jamais me afastarei;mas, dentro della serei infiexivel, pois, como
bem disse grande eScripter da antiguidade, «não ha Republica onde

as leis não imperam». Serei, na, phrase —expressiva, do Quintino

Bocayuva, co primeiro subdito da lei» e, «superior ás paixões e aos
interesses de classes, do corperações ou de individuos, serei o man-
datario fiel da Nação e o servidor abnegado e solicito do povo bra-
zileiro».'

A minha qualidade de so'dado, assim corno não influiu Para
que os elementos civis do paiz me julgassem digno do presidir aos

' destinos da Republica, tambem, afil .mo o sob a fO de todo o meu

passado, não será, causa para que me divorcie, levado por estreito
sentimento de classe, dos verdadeiros princiPios republicanos e dos

reaes interesses da Nação. Commigo não surgirá o sol do ce sa-

rismo ; mas, sob a egide de um soldado, o paiz ha de ver firmar-se
de vez a mais civil das republicas, pela' abrogação das praticas o
dos habites contrarias ao re'gimen e de , tudo que tem servida para.

deturpar o espirito o a intelligencia da Constituição de 24 do Fe-
vereiro.

De accôrdo com as idéas expendidas no meu manifesto elei-
toral de 26 de dezembro de 1939, cujos dizeres ratifico, empregarei
todo o meu esforço na satisfação dos multiplos serviços da que

depende o bem geral do paiz, no ponto de vista moral e material:

Dentre todos esses serviços sobrelevam, na ordem moral o
politica, os que dizem respeito á justiça e á diffusão do ensino. •

Uma das maiores preoccupações dos pazes policiados deve ser

a. boa e prompta distribuição ' da justiça ; e, si este é um dever
primordial nos velhos paies da forMação completa, mais impe-
rioso elle se apresenta em na0es novas corno a nossa, sobro as
quaes paira, incessantemente, a descoafiada vigilancia . dos paizes do
emigração, isto é, daquelles donde importamos o ouro e cs braços
de que carecemos para tirar do seio da nosso uberrimo territurio

as immensas riquezas que ah i jazem inexploradas ou imperfeita-
.	 •mente exploradas.

Mas, base essencial desse desi leraiton é a existencia do Codigo

Civil, promettido ao pais desde a Constituição Imperial de 1824 o
até hoje não satisfeito, constituindo uma das maiores aspirações do
povo brazileiro que, em pleno soculo XX, .vê os seus direitos civis
ainda regidos pelas velhas ,Ordenações do Reino que o proprio

Portugal, ha muitos annos,xlesde 1867, relegou .por incompativeis

com ,as actuaes ne,Cessidades sociaos.

Sujeito ao- estudo do. Senado da RepubliCa existe, já approvado

, pelo . Camara, os Deputados, ,U1111 projecto: do codigo,Ácivil :que,
tendo recebido a collaboração eficaz. de todas as:Cerporações juri-

dicas do paiz e dos setas mais ' , dentes juriscensultol,' bem deve sa-



„1,`-,-2)	 Quar ta-feirá
	

DIAR:TO OF.FICiAL	 1	 venibro	 1910.

• ,,„
tisfdzer ás justas aspiraçõeá nacionaes. , ainda que não attin:a á
suprema perfeição., • inesmo porque, como escreverani 03 eminentes
redactores	 Codigo de Napoleão, é «absurdo entregar-se.alg/Mm
a idéas absolutas de perfeição em cousas que só são susceptiveis de.	 .
bondade relativa.>	 •

E o que succele em relação ao direito civil quasi se reproduz
quanto ao direito commercial, cujos relações são regidas pelo
Codigo de 1810 gire, além de revogado em capituks inteiros, já
não estã á altur: das modernas necessidades sociaes, que estão a
exigir' um codigo que attenda não só ás relações decorrentes da
circulação dos 'prodUctos, como da propria producção. 	 •

'alas, não basta a codificação do direita substantivo, é necessa-
rio : elevar cada vez mais o nivei intellectual e moral da magis-
.tratura, nielhorando não só as condições de ledependencia, dos jui-
iès, Como O'cr'itevio para a sua investidura e promoção, do qual re-
sulte ' c) preenchimento effectivo dos requisitas de competencia mo-
ral e profissional ; facilitar a justiça, collocando-a mais 'ao alcance

- -..dos jurisdiccionados, sobretudo pela dim'nuição - dos onuS que lhes
•.:ão .iMpáàos'; .tornal-a mais rapida . , 'principalmente, nos' julga-
mentos definitivos das causas ; dar-lhe, no Districto Federal, ia-.,
stallação condigna em enfiei° que satisfaça . iis •mais rigorosas exi-
gencias o onde funecionern tá.los os serviços subordinados aos tri-
hunae3 ' ; dispor sobre 'a :uniformização dajurisprodencia, para que
a igualdade perante a lei . attinja. ao seu fina, segundá 'a essencia do•
principio constitucional, que . se não restringe . á inadinissihilidade
de privi legios p3ssoaes, mas, é extensivo ao reconhecimento igua l

do direito' sempre que fôr'identico o phenorlieno ,juridico sujeito
•deci,ão judiciaria.
• • Como da justiça, urge cuidar seriamente da instrucção, tor
nando-a instrumeMtá proficdo do nosso desenvolvimento moral e,
material. .

Para isso, é neeessario reorganizar o ensino, principalmente
no sentido de: . dar • autonomia ao ensino secundario, libertando-o;

- . da condição subalterna de mero preparatorio do ensino supe-
rior ; organizal-o do . maneira a fazei-o , eminentemente pratico;
afim de formar homens capazes pwa, todas as exigenclas da vida

• scc:al, ao mesmo tempo que aptos; CRS) queiram, para seguir
os cursos especiaes e siPeriores; crear programma,s que . desen-
volvam a intelligencia da juventude e não que a anniquilem 'por
uma sobrecarga de estudos. exaggera.daniente inutil e, por isso,

• antes . nociya . do. que . proveitosa; 'estabelecer, a plena, • liberdade do
.ensino no sentida .de qualquer individuo ou associação poder fundar

• esco'as com os mesmos direitos o regalias das officiaes; e, assim
'autonemo o ensino secunlario, exigir o exame do admissão para o
ingresso aos cursos' superiores; dar ás escolas de ensino s'upe
J.:RU: completa liberdade na organização dos programmas dos respe-
.ctives,cursos, nas condições do matricula, no regImen dos e-XellICS

o disciplina, escolar e na administração dos patrimonios que tive-
, rem ; formar professores bons o convencidcs da sua eminente
funcção, para o que é preciso interessal-os no ensino,. do maneira
que se não sirvam, corno até aqui, do titulo de professor para mera

•reclamo e melhor exploração de profissões especiaes ; inátituir,• .	 •
emfini, em mataria de ensino a malcr liberdade sob conveniente

• fiscalização ; esses são, parece, Os pontos capitaes sobre que deva
assentar uma boa e liberal organização do ,•ensine, capaz de proj

• .dnzir resultados proveitosos. .5._
• -	 •

Emquanto, poréni, o Poder Legislativo não decretar a reforma
elkápS091.04.r.4) eo uperiOr,,o Meu Governo fará cumprir

rigorosamente o atual coligo sem vacinações e sem condescen- .. -

delicias de qualquer especie.
Particular attenção dediearei ao ensin ) technico profissionaI,

artistica industrial o agricola, que, -ao par da parte propriamente .
pratica o immediatamente Utilitaria, proporcione tambeal instru- •
cção de ordem ou cultura secundaria, capaz de formar o espirito
e o coração daquelles que amanhã serão homens e cidadãos.

Não escaparão ao meu vigilaato esforço os multiplos prcij
blemas referentes á assistencia nas suas variadas modalidades, eà-
pecialmente á que diz respeito aos que enlouquecem, para os gimes
O do grande vantagem a creação de colonias agricolas onde, ai-
liando o trabalho ao maximo do liberdade, se alcançam resultados
surerehendentes quanto ao restabelecimento dos enfermos e com
muito menor sacrificio dos dinheiros publicos.

Na ordem material, as questões' eemomica e financeira. teem a -
primazia sobre todas as outras. O 'problema ecenomica vae tendo
o 'sen natural de3envolvimento, apezar das cr:ses que, por vezos,
toem atingido a prJducçãO nacional, crises que, ” constituindo phe-
nomonos naturaes a todos os paizes, mais se faziam sentir entro
nós, devido não só á monocultura a que estavamos entregues, como
á. cleficien)ia do meios do transportes para as mercadorias produzi- •
das nã paia. Hoje, felizmente, esta situação Se Modifica: vamos
sahindo, graças á dura Loção, da quasi monacultura em que vivia-
mos e as vias 'de communicação se multiplicam no paiz..

Ainda, é certo, a exportação limita-se quasi que a dous
cipaes artigos—o café o a borracha—, mas, a lavoura desenvol-
vendo-se, por outro lado, com a cultura intensiva de outros pro-•
duetos, vae allivian lo a corrente do importação pelo offerecimento
nos mercados nacionaes de consumo de muitos e importantes gel
neros que ainda importavamos em grande escala., •	 ,

A situação, entretanto, não O de desafogo e indispensa.vel i
guie se persevere na propaganda efficaz dos , productoS de expor-1
tição, para assegurar-lhes novos mercados , o mais augmentar-lhes
o co:;sumo, afim de que as crises por que toem passado desappal
roçam ou se tornem de natureza a não perturbar a vida economica.	 -
da Republica.	

•

•A questão das vias de commuaicação, ponto de essencial
importancia para o deseavolvimento economico do paiz, tem,
felizmente, recebido, nestes ultimes tempos, um grande impulso e

-
pode dizer-se que, em parte, o problema está resolvido.	 •	 -

De facto, as grandes linhas de penetração estão executadas
ou em via de, prompta execução e, agora, o que cumpre fazer,
mesmo para não avançarmos , muita no. caminho das responsabili -

dades financeiras, é estudar e e-onstruir. 'as pequenas linhas ou
rama.es de ligação, de fôrma a levar áquella.s linhas Uma torto
massa de productos das regiões servidas pelas estradas tributark,s
e assim chegar-se: pelo volume da transporta , a Uma - tarifa
equitativa, capaz do alliviars productos que já exportamos e
cooperar de modo efficioate para a producção de variadissimos
generos que não podem solfeer pesados fretes.

• -
Corno todo pa,iz novo, não podemos fugir á 'necessidade de cari-

ceder relativa protecção aos productos sacionaes ; Mas, protecção
racional, equitativa, que só comprehenda aquellei proluctos que
teem origem primaria na terra brazileira._	 .

Não quer isto dizer que mais devamos attribular o consumidor
com direitos protectores -; antes significa que é necessaria, mantido•
racional regimen de protecção, rever as tarifas na sentido de ez•
pgrgal-as' de ifiipostos 	 nb"..e consultando Os interesses da Niers)

•
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Foram exonerados, conforme .pedirain :
Dr. José Maria da Silvá Pa,ranhosdo Rio Branco, do cargo do:-.	 .

ministro de Estado das.RelaçUs.Exterldres	 . •-
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.4.deira e real industria nacional, constituem • exagerados e inuteis
sacrificlos para o consumidor.

Em materia financeira —eu já o disse no manifesto de 23 de
dezembro —, julgo perigosas quaesquer innovaçães precipitadas.
E' facto que o paiz anceia, por chegar ao regimen metallico ; mas,
essa aspiração só será alcançada, si formos grandemente prudentes,

ervindo-nos dos aPparelhos que a lei de 1899 sabiamente creou e
- usando de severo rigor na arrecadação das rendas e nas despeza,s

publicas, de forma a conseguir' ^orçamentos sempre equilibrados.
N.o chegaremos jamais áq- uelle desideratunt por meios artifi-

claes ou planos de aventura a que o paiz não mais pôde estar

sujeito: a linha a seguir em tal assumpto está claramente traçada
na politica, financeira que 03 meus hoarados antecessores adoptaram
depois do 1899.

03 fundos de resgato e 'de garantia, constituidos como actual-,	 .
mente ou fortalecidos por outros recurso; a retirada da circulação
do papel moeda, de acArlo com a lei de 1899, e a redacção das
despezas publicas ao estricto natessario:. eis 03 unicos elementos
com que devemos contar para,^assegarada •a estabilidade cambial
pela Caixa de Convarsão, chegar ao regimea definitivo da moda

con t:ersivc 1 .
Resolvidas como se acham ' tolas as questães- de limites, facil

será a missão do governo nos assam:otos que se referens. ás rej a-

çZias exteriores, cumprindo-nos, tão sómente, continuar a tradi-
cional politica do Brazil de boa harmonia e perf3ita • amizade com

• todos os povo-, de nenhum dos quaes rios ' afastam interasses anta-

gonicos ou rivaes.
Mas, o facto de haver sido sompre de paz e de 'fraternidade a

politica . internacional, do Brazil e o proposito formal de proseguir

• em tã.'o sábia politica, não sigaificam nem imp.iem que nos des-

curemos' dos legitimes meios de defesa do paiz:

• Na medida dos racursos_ filanceiros da Republica, cumpre per-

sistir no apparelliamanto da nossa marinha, não só pela inteira
execução do plano adoptado, com:. pelo pr,oparo • i n tensivo do pes-s

soai incumbido do manejo e conservação das unidades navaes,

multiplicando, para isto, as escolas t clinicas de electricidade, ma-

ebinistas e marujos.
Não basti, porém, a acquisição de navios de guerra, que largos

sacrificio.s custam á Naçã, ; é necessario, pua que se conservem
eis condiçã ts de desempenhar o papel a que podem ser chamados
um dia, que a esquadra, apezar da; • despezas que isso acarreta,
esteja em constante movimento, pois é no incessante labutar em
alto mar, no permanente funccionamento das •machinas e nos ex3r.

cicios de toda a especie que OS offieiaes e tripulaçães se habilitarão

Iara o perfeito desempenho de suas funcçães.

• No que diz respeito ás forças de terra, estou ainda convencido

d.e que, executado integram ente o plano de organização -delineado

na ultima reforma, poderemos preparar,- em pouco tempo, um
exercito cai concUçães de enirantar com o mais forte e mais disci-

plinado acIver.sarlo.
* A lei do sorteio; com 'a 'cração ' da.S. linhas da tiro, 'eine ^muito'se

teem.desenvolvido, preparará, deatro cm. pomo, numerosa e excel-

lente reserva para o exercit5.

-'r."stau • certo • de que, no -limite das dotaçe3 orçamentarias,

estabelecendo-sa-verlias - p.arcelladas e cenvealentes, 'pOderemos;

annos, • pelo • dessnvolvimento paulatino de arsenaes e.
fabricas, aequisição do armamentos e matorial bellieo;constituidaS

• MINIS TERIO

• O Presidente da Republica, por decreto de 15 do corrente, no-
meou:	 •

,Mtnistro de Estado das Relaçães Exteriores, o Dr. José Maria cla
Silva . Paranhos do Rio Branco.

Ministro de Estado da Guerra, o general de divisão Emygdit•
Dantas Barreto.

Ministro de Estado da Agricultora, Industrio. e Commercia, o .
Dr. Pedro de Toledo.	 •

• -Ministro de Estado da Marinha, o contra-almirante Joaquim .
Marques Baptista de Leão.'

Ministro de Estado da Fazenda, o Dr. Francisco Antonio do

Salles:
Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, o Dr. José Joa-

quim Seabra. • •

• , Ministro de Estado ,da, Justiça e Negocios Interiores, o Dr. RI=

vadavia da Cunha Corrêa.	 . .•	 • •

• 'Por decreto da mesma data, foram nomeados:

-•••• ' -Prefeito do l Districto Federal, o general da brigada Bento-Ma-

 •noel -Ribeiro Cingir° Monteiro. ...
Chefe de Policia, o Dr.. Belisario. Feraandes da 'Silva Tavora.
Secretario da Presidencia, o Dr. Alvaro de Teffé von Hoonholtz.

as unidadeS tacticas que.peli, retorno- a.forana ereadas, formar Lima;

nação militarmente forte, sem que haja necessidade de se manto-
rem os nossos quarteis repletos de soldados, pois que, • pelos pro-
cessos adoptados, • cada um 'dos nossos patricios se transformará em
cidadão-soldado.

.Não sou dos que pensam que a administração deva divorciar-se
da politica ; entendo, porém, que esta não deve; preterir aquella„

nem entorpecer ou desviar a marcha dos altos interesses do Estado.
_o presidente no nosso regimen, especialmente nas circtim-

stancias em que se encontra o paiz, não se devo arvorar em di-
rector.da politica, nacional: é a Nação e não elle quem faz politica:
Mas, como nenhum governo pôde fugir á necessidade de apoiar-se .s
em forças politicas" organiz tdas, governarei com . o partido que

amparou a minha candidatura e que com as minhas ideias de
administração se idenficou; com elle desenvolverei as theses enun-
ciadas no meu manifesto eleitoral e com ' elle proeurarei corres-
ponder á espectativa de quantos, não filiados ao partido, confiaram
no meu patriotismo.	 •

. O proposito de seguir a divisa de Ga •mbetta de «governar com
o seu partido para o sei pais» não excltr, absolutamente, o -dever
que tenho de fazer justa a todos e de pa.utar os meus . actos pela
directriz severa do bem publico.

• E ser-me-ha facil a 'tarefa porque, soldado, s5 tenho uma aspi-
ração—o c•umprlinento inflexivel da lei ;^ cidadão, :ó teaho um

estabilid-tde do regimea e a felicidade da patria. 	 -
Não fraquearei deánte da critica injusta ou interessada, mas

serei doeu ás injuncçães legitimas e jutificadas.
^ E, esforçando-me por promover o bem da patria, terei cum-

prido o meti dever e tranquilla a consci3ncia

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1910.	 • .

HERMES R. DA FONSECA.
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• General de -clivisã.co - JoSé ,Dernardino Borrnann; do .cargo- de mi-

: nistre ifo Es•Ladre da , duerra- ;	 "-.	 =	 • "

Viee-almirante Alexandria() Faria do Alencar, d:o cargo de mi-

nistro 'de Estaco da_ Marinh t ;

Dr..José Leopoldo de Bulhões Jardim, do-carge de ministro de

Estado dá 'Fa.zenda, - ; t • .

Dr. Esmeraldino Olymplo,de Torres-Bandeira, do cargii de'rni•

nistró de Estado da Justiça é NegociOs . I iteriores
Dr;Francisco Si, do cargo de ministro de Estado da Viação o

Obras Publicas
Rodolphe Nogueira da Rocha Miranda, do cargo de ministro de

Estado da Agricultura, Industria e Cominere.;

Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, do car,go, de . Prefeito do Dis-

trict° Federal ;	 e
General de brigada Gregorio Thaumaturgo 11.e Azevedo, .do

cargo de - comma-ndante db. Força Policial ;

: Bacharel Alcebiades peçanha; do cargo do sec.retarlo: 	 ••

Sidencia, da Republica ;

Corenel Francisco José Alvares da Fonseca; do cargo de ofliCial

de 'gabinete da Presideneia da Republica ; 	 •

Bacharel Leopoldo Carão de Magalhães -Castro, do• Cargo do,

oficial de, gabinete da Presidencia da Republica . ;	 _

• General de brigada Bento Manoel -Ribeiro Caineiro Monteiro,--;",

do cargo de chefe do Estado Maior do Presidencia da Republica;

• Major Samuel Au dusto de Oliveira, do cargo do ajudante' do -

ordens da Presidencia da Republien.

1 0 tenente • Gregorio . Porto da Fonseea; do cargo de ajnelante'

ordens da Pre,idencia da Republica.

• Foi exonerado dó cargo de chefe de policia do District° Irem '•

dual o Dr. Caroline de Leoni Ramos, por ter sido noivado para

o cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal.

•

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• —

Supremo Tribunal Federal
• Jurisprudencia

Habeas-corpus

. O phefe' de Policia do. District° Federal e
- -autorida de local ; nãe compete ao Su-.
premo Tribunal .Federal conceder..

- beas-corpus	 originario á quem sofrer
Niolencia ou coacção por ille,:,,alidade ou
abuso de poder daquella autoridade..	 .	 .

.. N. 2.869.—Vistos, expostos e relatados Os
r autos de habeas-corptes impetrado por At-
fiedo Rodrigues, : que allega • estar rdeluse'
desde 10 de abril, na Colonia Correccional
de Dons Rios, por ordem do chefe do Pe'd
licia do District° Federal

Considerando que o chefe do Policia do
„ District° Federal : a) não exerce . (Micções

fede.-aes, pois que as suas attribuições são
• attinentes a serviços locaes do District° ; é)

está sujeito á justiça laca!, perante a qual
responde por sous acto, con'orme- a lei
-n. 1.338, de 9 de janeiro de 1905, art. 24,
n. X: E, portanto, é autoridade 10041 do
Distrieto Federal

Considerando que: a • competencia do Pr-
sidelito da Re-publica para nomeado e de-

' Mittil-o não dá ao chefe de Policia do D1-
'stricto Federal o caracter dedautoridadejfe-

- deral, corno não o dá ao prefeito, ales mem-
. • imos do Poder Judiciario e outros funcciona-

rics locaes-do D i strict° Federal, nomeados-
pdlo mesmo Presidente; e o que .dahi. se-

-• pede concluir é : que o Presidente da Repu-
blica exerce. no District° -Federal, aléni das
funcçõeS federaes da sua competencia em
toda a Republica, certas funcções Meus,

•.que lho -foram conferidas; visto ser o Di-
strict° Fdderal a sécio do Governo Federal, -o

• qual deve ter ahi preponderamcia ;
Considerando que, não sendo autoridade

federal o chefe de Policia do District° Fe-
, dera!, é incompetente o Supremo Tribunal

• Federal para conhecer, originariainente, do
- habeas-corpus impetrado:	 • .

Accordaifl não tomar conhecimento do
pedido ; pagas as cu-tas • pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal,-18 de maio de
• 1910.— Pincham:1.a 'de Mattos, P.— li:beiro

de Alknéidct, relator.—Oliveira Ribeiro.—An-
drá CavalconN.—Cannto Saraiva, vencido.—

Caralcanti, vencido. —M.
_Pedro Lessa, vencido.Conhecia do ',almas cor-

- O chefe de policia„,-comd o.prefeite e a
justiça.do Distri c-to Federal são nomeados pelo
durejalçate. da -Republicai , joark exercer func-

çiks de natureza decai na Capital da União.
Misdo chefe de policia-e-o prefeito municipal
não estão sujeitosá -justiça criminal do Di-
strictoFeleral. O art. 24, X, da lei n. 1.338,
de 9 de janeiro de 1M, é inconstitucional.
Só 'a justiça federal tdm mpet neiF. pard -
conden-mar-a União: a indemnizar qualquer.
dainno Causado por delicio do chefe de Fe-

Seria o maxinio dos absurdos, deadite
"da; Constituição, permittir que -a justiça
loca i cujas funcções estão bem discrimi•
minailas cias da justiça federa i , condemna.sso
a Fazenda Federal a resareir os preMizoS
resultantes de crimes do chefe do pólicia.
E, sendo asám, corno a coadernnaçã'o
crime é coisa julgada, que não se pôde des-
respeitar -no- eivel, a conclusão é que, se
justiça local julgas;e o 'chefe de policia no
drime, viria essa justiça local a condemnar
a União a indemnizar cs darnnos causados
pelo .chefe de policia'; visto corne; prufericla
a sentença condemnatoria no ululea missão
da justiça na acção de indeinnizaçÃo fica
restricta a apurar o quanto da ineemniz irão,
como é corrente eu direito:

E' evidente que somente á União cumpre
indemnizar os dan/nos cansados • pelo chefe
do policia: E' o Governo da União que no-
meia e demiti° o chefe de policia, e canse-
qflenteindn te s3 elle, o nunca a municipali-
dade, pede ser cendemnado á indemnização
do mal produzido por um delicto do chefe
de policia.

O facto' de exercer funcções • apparen-
temente locaes,mas na -realidade fe-
dentes, porquanto o desempenho dessas
funcções interessa a Nação inteira, por
interessar a Capital Federal, não tira ao
chefe de policia, nomeado e demittido pelo
Governo da União para prestar serviços a

• toda- a Nação, o caracter de autoridade fe-
deral.

• Quanto á justiça, o que ha no Districto
Federal é a divisão da justiça em commurn
e especial, sendo a primeira denominada
local e a segunda federal.

Cada -uma delias, entretanto, tem fun-
cções bem determinadas pela Constituição
e pelas leis ordinaria,s.--A. -A. Cardoso de
Castro, veucido. de accordo com o art. 34
ir. 30, da Custituiçao Federal. Ahl está
declarado que a policia do Districto -Federal
é serviço reservado á União. Sendo assim,
não vejo como o chefe de Policia' do inesmo

,Districto fique sujeito á justiça local deste,
a menos que se reconheça, como se devera fa-
zer, o caracter federal da referida • justiça,
embora diversg as suu attrib

a ~lição -constitucional elo territnrio
Capital da -União.-:—C,odolredo Cunha, pela
coaclusãed

Concede-se uma ordem de ,x babeas—corpus
a um governadi r di,'Estado que foi coa-
gido,illegalmente a se afastar da séde do

, govIrno..

2.050.— Vistos, relatados o discutidos ' •
estes autos de Ivrbeas-rorwt p , em que são
ininetrantes, o Dr. Orlando' Corrêa Lopes e
Pedro do Coutte, o paciente , o Coronel Anto-
nio Bittencourt. governaddr do Estado do
Amazonas, verifica-se que a especie é a se-
gainte: o paciente foi coagido 'a retirar-se
do palacio dó Governo do Estado, e a sahir.
de Mandies, Pelas forças fe.deraes de terra e',
mar que alli edtacionavam, as quaes che- •
prema ao extremo de bombardear a cidade,
pratiCando todos esses actos , sem - nenhuma
ordem do pres dente da Republica. Isto
posto, considerando que o caso, indubLaVel-
mente, é de 1v0eas-corpits: porquanto, o pa-
ciente foi constrangido na sua liberdade in-
dividual, ou de locomoção, que a Constitui-
ção Federal, no art 72, §‘a. • garante nestes .
termos: ac Dar-se-ha o habeas-corpus seinpre
que o indivicluo solfrdr ou se achar em immi-
mente perigo de safirae violeacia ou coacção
por illegalidade ou abuso de .,poder ». Se a
offen a á libaria 1.e individual é manifesta,
não menos evidente é a illegalidado
coacção ; pois. o Exercito e a Armada estão
sob o cominando supremo do Presidente
da Republica (Constituição Federa l , art. 48 . •
as. 3 e 4) o proprio Governo Federal Opode
intervir mis negodioSpeculiares aos , Estados'.
no3 casos expressos- do art. 6.° 'da citada
Constituição; c -nsiderainlo que ,o facto de scs••
tratar-do governador do um Estado não é
motivo legal para se não conceder- a ordem
impetrada. A liberdade individual é • um di-
reito futidamental,necessario como condição'
para o exercicio ée numerosissimos direitos,
não sé dos individuos• que nenhuma inacção .
publico exercem; como dos furiccionarios ' .
publicos de quaesquer categorias. A ver- d
dedeira doutrina do habeas-corpus. em re- - .
lação a cste ponto, é a que tem firmado 'por
innumer.ts decidõiS a Corte Suprema dos Es-
tados-Unidcs da America do Norte, a qual.
tem entendido:e assimjn i gado. que à ga-
rantia constitucional da liberdade individua‘
por meio do habeas corpus Se estende a tod
as classes sociaes, em qualquer tempo -e- se
jam quaes forem as circumstáncias: «Th

.constitutional ouaranties o,' Versonat	 j.ar4,
a sltieltl,' for lhe pro!ection o/' ce'l classes'
ail ..‘ônes	 urdo. ali cfrouniagnçço.jít •,
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Ouar ta-feira 1 11/4TovebbÉã -= /910	 004/1	 ,
Digest ot the-Ortited States Suprente

• ! eporls,sb1. Ill, pag: 3.22 'ti.- .6; onde
Muitas decisões nesse sentido estão citadas.)
.Nenhuma razão . tampouco ,teem aquelles

que, completamente estranhos ás mais - , ra-
dimentares noções . acerca 413 instituto do
liabeas-corpos, dizem que hypottieses corno
a occurrente •• não comportam o romedio
legal do h 'betes corpos, por se apresen-
tarem sob uma feição politica, affirmando
que o Tribunal sempre se tem recusado a
tomar conhecirneoto do e.species como esta.
Ern primeiro logar, a jurisprudoncia da Côrte
Suprema dos Estados Unidos da America
do Norte, cujas instituições adoptámos, é
que os tribunaes não 'devem conhecer de
questões politicas, excepto se ha urna dis-
posição constitucional, ou do lei ordinaria,
que confere o direto em questão, regulando
a materia: g onless there is an established
co ., stitution, or lato, to govern its decisions,
(Digesto Americano, cit. vol. II, pag. 2.109,
n. 109). Em segundo legar, cumpre no-
tar que, se algumas decisões tem profe-
rido o Tribunal em materia de habeas-cor-
p`Us, deixando do conceder a ordem impetra-
da, por ser a questão de caracter politico,
essas decisões tiveram os votos vencidos dos
mais autorizados membros do Tribunal,corno
eram os ministros José Hygino, Piza e..Al-
Molda • e Amphilophio, o que se pôde ver.
por exemplo, no Direito, vol. 63, pags. 561
a 563, e vol. 05, plg,fs. 71 o 72. Se
o poder judiciario deixasse de proteger
a liberdade individua ! , sempre que esta
fosse °frendida por urna coacção illogal,
pelo fundamento do se envolver na es-
peei° uma questão do ordem politica, por
esse modo annullaria um (les principaes
beneficies do habeas-corpus. O que é essen-
cial para a concessão do habeas-corpus, é
que o direito °frendido ou ameaçado , seja
a liberdade individual ou de locomoção,
o que a coacção seja illegal, hypothese
hXactamente verifica:da nestes autos ; con-
siderando que, para justificar o pedido de
habeas-corpus b isto a prova ofrerecida a
lis. 4 dos autos. O art. 46, le`Ara, b, do de-
creto n. 818, de 11 de outubro de 18..10, declara
sitfficiente que o impetrante exponha <OS ra-
zões fundadas para temer o protesto do lhe
ser infligido o mal». Segundo nos eus:na

tfICent, em algum ts Constitu*ções dos E:-
tOdos americanos se declara que os cidadãos
tuba o direito de invocar o remedio do ha
Imas corpos, do modo mais livre, facil, eco-
nomico, expedito e amplo; e nos Estados,
cujos constituições não conteern essa norma,
o mesmo direito é observado: « lhe cilizens
era declared ia some of Obeso constitotions,
to Se entilled to' enjoy lhe privileje 	 (kis
lora -ia the inost free, easy, cheap, aspe-
ditious and amole manner ; and the . right
is e man!' perfect ia 1/tese statss where sitch
cç declaration is wanting». (Commen!a,ies
cm American Lao:, vol. II, pag 28 da 14a ed i-

ção.) Na especie dos autos a coação illegal
que soffreu (e ainda não cessou) o paciente,
tém sido de tal modo noticiada pela im-
prensa 'daria, tem sido tão, discutida nas
duas casas do Congresso Nacional, suscitan-
do providencias do poder executivo federal

, que, tratando-se do habeas corpos, bem se
'pôde considerar a prova do facto perfeita-
mente sufficiente, sendo assim desnecessa-
rio o pedido de informações ; considerando,
finalmente, que a asserção de ter sido b
governador do Estado do Amazonas dcsti
tnido do seu cargo pelo poder legislativo
do Estado, não justifica de modo algum a
coacção que soffreu, e ainda não , cessou, o
dito governador ; porquanto, sem apreciar
a legalidade da deetittuçã ), maleita estra-
nha ao %abe ts-corpos, em eas3 nenhum po-
dem forças federues, destoe tdas em' um Es-
tado, sem orde n do presidente da RepubliCa.
latem violação dos preceitos constitacionaes• .._..

que -garantem , o , autonomia Estados,
coagir um governador, ou presidente, a re-
tirar-se da séle do Governo; -o Supremo Tri-
bunal-Federal, visto não se poder considerar
prejudicado olkabelS-COVpUS por 'ainda per-
sistirem os eireitos da coacção ilegal, de
que foi victima o governador do Estado. do
Amazonas, Coronel Antonio Bittencourt,.
comede a este a orlem impetrado, afim de
que cesse o constrangimento illegil, deven-
do-se telegraphar ao juiz seccional do Es-
tado do Amazonas, para que faça cumprir
a presente ordem, requisitando, se for flocos-
sano, força federal. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 do outubro
de 1010.— Herminio do Espirito Santo, vice-
presidente. -= Pedro Lesse, redator. — M:
Espinola. — A. A. C lrcloso de Cast ro. —
Conoto Saraiva.— Oliveira R•beiro. — André
Cavalcanti. — Rib:iro de Almeida.— Amaro
Cavatcanti. Fui voto vencedor ; e, ainda
que se refira a representante do poder
publico, elle está de accôrdo com o que
proferi no hab,ws-corpos de n. 2.905, deste
anuo.— Godofredá Cunha. Pura justificar o
meu voto • vencido, basta considerar que o
proprio accordam reconhece expressamente
que o Poder Executivo Federal foi completa-
mento alheio á coa :ção exercida pela forçt,
da União, destacada em Mandos, e já tomou
as providencias solicitadas pelos impetran-
tes, garantindo a -liberdade pessoal do pa-
ciente e mandando repol-o no cargo de
governador do Estado. Não se percebe, pois,
o motivo que levou o Tribunal a conceder
ociosamente este haLeas-cor2nts. A superfe-
tação é manifesta.

A demora, não justificada, do processo da
forniação da culpa justifica a concessão
de 11.abeas.corpuse.

N. 2.917.—Vistos, expostos o relatados os
autos do habeas corpus, em que é recorrente
ar-olic .o, o juiz federal da secção do S.Pau-
lo, e recorrido, Joaquim Jacintho Ramos
Accordam negar provimento ao recuso,
confirmando, como confirmam, a sentença
recorrida pelos seus fundameatos: pagas as
custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federa1,10 do agosto de
1910.- Pindahyba de Mattos P. — R beiro de
Almeida. relator. —H. do Espiri'o Santo. —
A. A. Cardoso de Castro .--Amaro Cacarcon-
ti.—Canuto Saraitm.—Pedro Lessa.—'odo-
fredo Cunha.—M. Espinola, André Ca tal-
canti.— Oliveira Ribeiro.

Senten;,2 cb;teis relera! de S. P-ulo

Vistos estes autos de habe.:s corpos, em que
é impetrante o Dr. Braz Arruda e paciento
o septuageaario J saguim Jacinthe Ramos-
Allega o impetrante, que o paciente foi
prezo em 28 de janeiro deste anuo em Pira-
tininga; que, em 1 I de fevereiro foi denun-
ciado por crime do moeda falsa ; que, re-
metti ia a carta precatoria respectiva ao
juiz supplénto local -para a inquirição dás
testemunhas do sumulado, no dia 14 db
mesmo mez não fora devolvida pelo que,em
6 de junho foi rernettida nova precateria para
aquelle fim não seado a mesma devolv:da
até a data de 27 de junho proxiino passado
que, port tinto, havendo excesso do demora
no encerramento do summa,rio—era á justi-
ficativa o raz -to para o pedido.

Interrogado o paciente a fls. 18, declara:
que fôra prezo a 28 de janeiro deste anno,
«por ter-se utilizado. de 40$ que achara do--
brado em um lenço» e que então lhe • envia-.
ram para a cadeia de Haure e desta para a
do Agudos e desta novamente para a de
Haure; vindo' desta-para esta- Capital onde
se acha ha qivatro dias.	 --- 	 •

Das informações dos Dá. juiz substituto'
a fls. :2 ‘-e 1 -1 bom' come das -prestada-s :pelo'

-Hr.- :Chefe do Policia o Segurança Publica d°
fig .-7,- 9 e 16-se verifica a procedencia da-
quelle pedido porquanto 'em officio de hoje
o Dr. juiz substituto declara que a • preca- •
teria para a inquerição das testemunhas do
summario reco devolvida, mas, não cum- •
prida e dos officios do Dr.' Chefe de" Policia
e Segurança Publica se vê o motivo da pe-
regrinação do pobre septuagenario pelas ca- -
doias de Piratininga, Baurü e Agudos.

O que tudo ponderado: •
- Attendendo ao disposto no art. 24, do de-
creto n. 2.110. de 30 de setembro de 1900,
não havendo motivo que-justifique tão dila-
tada demora.

Julgo procedente o pedido e 'mando se
passe alvará de soltura em favor do pa-
ciente, si por al não estiver preso:

Custas ex-cousa. P. e intime-se. •
S. Paulo, 2 de agosto de 1910.— -Maneei

Dias de Aguino e Castro.

Recurso eleitoral
Da inobservancia dos prece!tos . /ogaes, ré-

letivos á Organização das commi g sões de
alistamento eleitoral, dá-se recurso ge-
ral; mas,-entre esses preceitos," não se .
encontra o de impedimento por paren->
tesco.	 •	

.

. Do • alistamento indevido, não alista-
mento, eliminação dão-se recursos indi-
vi à uaes.

N. 219.— Vistos,' expostos e relatados os
autos de recurso eleitoral, interposto da de-
cisão da junta de recursos do Estado do Mi-
nas Geraes, por Ricardo G. do Oliveira Mar-
tins: -

Accordam negar provimento, confirmando,
como confirmam, a decisão recorrida, pelos
seus fundamentos, que adoptam.

Supremo Tribunal Federal ( 24 do setembro
de1910. —H. do Espirito Santo, V. P: — Ri •
beiro de Atinei*, relator: — Oliveira Ri- •
beiro.—Godofredo Cunha.— Canuto Saraiva.
- Espinola. —Pedro Lessa.—Amaro Ca- •
valcanti.—Andrd Cavalcanti.—Furprésente.
—G. Natal.

Decisão da junta eleitoral de recursos do Es-
todo de Minas Geras

Vistos os autos de recurso eleitoral, entre
partes, recorrente, Ricardo G. do Oliveira r.
Martins, o recJrridá, - a junta do revisão do
municipio de Leopoldina: Mostra-se da in-
strucção do recurso, que foram seus funda-
meatos—a incompatibilidade por parentesco
dos membros da commissão de revisão, o
alistamento de menores, a graciosidade das
justificações por funccionarios dependentes,
a transferencia de eleitores do unias para
outras Secções sem requerimento que as au-
torizasse, a eliminação por obito sem estar
provado por attestados. reforma de despa-
chos na elaboração do alistamento,alistamen- •
de um individuo com justificação de outro,
do um réo pronunciado, o encerramento fi-
nal dos trabalhos a 9 do fevereiro, ter-
minado depois do encerramento das in-
seripções no dia 7.

E:tudada, a especio de conformidade com
a Lei e a jurisprudencia federal;

-Considerando: A) — que não resalta dee
autos inobservancia de preceitos legues re-
dativos 'á, organisação da cominissão de,alis-
tomento que legitime o recurso, nos termos'
do'alt. 36 da Lei n. 1.269, do 15 de novem-
bro do -1904;

Considerando R) — que não se enquadra
na. especie a arguida incompatibilidado por .
parentesco, que não existe , por lei, vistosos .

"dii-iáitivos do art. 37 das lustrucções a que •
-se refere o Decreto federal p. 5.453, d° 6 de..
TeVereiro de 1905;'	 •

•
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entretantoro governo do-Estado
Janeiro por- contracto: -de, de.- janeiro xle:
1904, autorizou a .Companhia Cantareira e
Viação Fluminen se-a, prolongar a sua linha
de bonds electriCos do largo do . Baráto
vila de S.• Gonçalo, invadindo assim a zoua
privilegiada. A acção dos aggravados, que
é a de manutenção dd po se. foi proposta
perante o juiz seccional do Estado do Rio de
Janeiro. Na petição miei-vi 1,e.iirana os au-
tores que fosse citada a ré pui' preeatoria
pois, declararam que a ré tem sua sedo nesta
Capital. Ojuiz federal do Rio de Janeiro a
princip:o se julgou incompetente ; ma9,
tendo os autores aggravado, o juiz refor-
mou o seu despacho e julgou-se competente.

Deste ultimo despacho aggravou a ré, a
qual pretendo que a justiça local é a compe-
tente para conhecer da especie ;_ mas, caso
na s sunda instancia se julgasse que não,
pede a aggravante que se . declare • compe-
tente o juizo federal desta ca ital.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que a lei do Estado . do Rio de
Janeiro n. 157, de 17 de novembro de 1894,
prescreve que as linhas de bonds fera do
perimetro das povoações são classificadaS
na . categoria das estradas de ferro para
todos às effeitos - da mesma lei (art, 37) ; que
as estradas de ferro concedidas pelos muni-
cipios ficam subordinada ao regimen da
dita lei (art. 33) ; o que as cempanbia.s do
estradas de ferro, de concessão estadual ou
municipal, respondem todas perante a jus-
tiça do Estado (art. 20);

Considerando que as companhias que
obteem concessões e fazem contractos com
o Estado, ou com os municipios, podem ficar
sujeitas á dita lei, desde que seja a mesma
applicada, sem violação do preceito cheart.60,
letra (1, da Constituição Federal, entendendo-
se que o intuito do legislador fluminense foi
submetter as aludidas companhias- aos tri-
bunos do Estado, sim distinguir entre a
justiça local e a federal, e para maior com-
modidade das pessoas singulares o colecti-
vas' que teem negocies com essas compa-
nhias:

.Nega provimento, e confirma a, decisão
recorrida. Custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 5 do outubro
de 1910.—Pindaltiba de Mattos, P. — Pedro
Lesse, relator.—.4. A. Cardoso de Cas!ro '—
Godofredo Cauha.— Canuto Sara nva.— Andrd
Cavalcanti.-11. do Espirito Santo. — Amaro
Cavala :nti.—Ribeiro de A!meida. — Oliveira

Espinola.

Recursos extraordinarios

Cabe o recurso extraordinario, quando a
justiça local julga contra a applicação do
uma lei federal,	 •

No numero dos dez juizes, que a lei
exige, para o julgamento do recurso ex-
traordinario, inclue-se o Presidente do
Tribunal.

E' nulla a transferencia de Iene sobre
os quaes ponde a acção.

A manutenção não prejudica o julga-
mento sobre a propriedade e a posse.

A reversão do bens arrematados, no
caso da Ord., liv. 3 0 , til 86, § 4 0 , não
depende de acção ordinaria, e havendo
malicia, pôde ser pedida, mesmo depois
de um mez, da annullação da praça.

N. 439.-.-Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos os autos, entre partes: recorrida,
ora embargante, a Nova Companhia Juiz de
Fera e .Piau; recorrente, ora embargada,
The Leopoldina Railwa,y Company, Limited:

Considerando que não procedem as , preli-
liminares levantadas n_Ps
uant	 • • .._,•

..-•	 •,

-+ C.t) -Cabe o -recurso-, extraordinario, não S5 -.
quando-as justiças dos Estados julgam co*: .
tra a validade, mas tambem, quando jul-
gam contra a applicaçã,o de unia lei federal; '
e a Ord., liv. 3', tit. 80, § 40, que o aeeor- •
dam recorrido julgou inapplicavel, é lei -
federal, que, dispondo sobre . reversão do
bens, constitue direito civil;

b) O accordam embargado foi tornado por
„dez juizes, incluido o Presidente do Tribunal,
a quem compete intervir. no julgamento,
dirigindo os trabalhos e votando no easo.de
empate:	 •

Considerando que não procedem as alle-¡
gações de meritis, porquanto:

"a) Si a transferencia cia Estrada de FerrO,
Juiz de Fera e Piau e seus accessorios se
operou, coroo agora se pretende, pela en-
trada desses bens, para a constituição da,
Nova Companhia de Juiz do Fera e
nulla é, de pleno direito, essa transferencia;,.
vista que sobre os mesmos bens pendiam
embargos ela Companhia Leopoldiin, em
virtude de appellação para a arte de Appol-
Lição; embargos que, pelo accordam a lis. 40;',
foram julgados procedentes e provados, ,
sendo a Companhia Leopoldina, reconhecida,
como senhora e possuidora desses bens; 	 •

b) A manutenção, concedida polo juiz da
direito de Juiz de Fera, não prejudica o jul-
gamento sobre a propriedade e posse ;

c) Exigir acção ordinaria para a reversão
dos bens, no caso da Ord., liv. 30, tit. 8G,
§ 40, contrario á mesma Ord., que manda
se:am tomados, sem delouga ; 	 .

.(1) A restitu'ç.ão foi exigida, dentro do uni
ince, como se mostra nas . razões a fls. '919
mas, quando tivesse sido excedido o prazo,
teria cabimento a mesma Ord., § 10. que, ;r .
no caso de malicia, manda correr a execução e
sobre a-cousa alheada, já ern poder do ter.
cairo ;

e) A obrigação, que se . imputa á Leopol-
duna Itailway, de pagar as debentures da.
Companhia Juiz de Fera e Piau, é questão
que será discutida e julgada, quando forem
discutidos e julgados os embargos por ellÀ •
oppestos a fls.. 198. Presentemente, não se
trata sinão dos embargos de terceiro senhor
e possuidor', oppostos pela Nova Companhia.
Juiz de Fera e Pia,ti'a fis. 239;

Coesiderando, ainda, que a mataria dos
ernba; • ges já foi apreciada pelo accorda.rn em-.
bargado:

Accordam desprezai-as, per improcedentes
nio provados ; pagas as custas pela em- .

bargante. .
Supremo Tribunal Federal, 27 do junho de

1910.—Pindah ba de Mattos; P.— Ribeiro de
Almeida, relator.—Andrd Cavalcanti.—Ca-
nuto Saraiva, vencido na preliminar de sor
caso de recurso.—Gorlofredo Cunha, vencido'
na segunda preliminar..—A. Pires e
querque, vencido nas preliminares.--e Raul
Martins, vencido nas preliminares.—Octavio •
Kelly, vencido na segunda preliminar.—A. 2

A..Carloso de Ca•tro.— Pedro Lassa.— Fui
presente.—G.' Natal.

«Para a admissão do recurso extraordiJ
nario, não basta allegar-se fundamento .
constitucional na petição ou razões do
recurso ; é mister que semelhante alle— •
gação fosse feita antes da 'sentença,' da
qual se recorre, e se verifique algum dos
casos previstos no art.59 §-1 0 e letiras a e,
b da Constituição Federal ». '•

-
N. 670..'--Vistos estes autos do recurso

traordinario, interposto por Pedro Zerlini
contra Reichert & Irmãos da sentença da.
Certo do Appellação do District° Federal,
que se acha a Is. 118v. dos autos :

Accordam em pão tomar conhecimento 4.
neculw, 136.1. n'A' Sk AgoldeM ilop ,,s0.¡

Considerando;	 que"..asAutras. indica

das arguições. eonStituindo ..casos
• Sos individuaOs, e lhes facultando a lei re-

cursos especiaes: por alistamento indevido,
, não alistamento, eliminação, não elimina-
ção (art. 45 da Lei 1.26O) excluem a nwes-

. cidade de recurso de nulidade total, utile
non inutile viti,dur;

Por- estes fundamentos e o mais das in-
formações do Dr. Ju :z de Direit a Junta
nega provimento ao recurso global, resal-
irado o conhecimento dos recursos i nd vi-
duaes. Belo .Horisonp, 27 de julho de 1910.
—Carlos Oltoni, presidente.—Raphael Maga-
lhaes.—Se; in0 Earbosa do ,Valle.

• . Aggravos de petiç óes
Quem não foi parte em ara leito não pôde

requerer sua avocação

- N. 1.239.—Visto-4 , expostos o relatados os
autos, entre parte3: aggravante, John R.
Allen; aggravada, a Prefeitura Municipal do

- Nitheroy:
Accordam negar provimento ao aggravo,

visto não ter cabimento a avocatoria reaue-
- e- 'vida, como bem decidiu o juiz a quo; pagas

as custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 24 de setern-

•-bro de 1910.—H. do Espirito Santo, V. P.—
' Ribeiro de Almeida, relatar. — Oliveira Ri-

beiro.—Golofredo Cunha. — Comuto Saraiva.
—31. Espineta.— Pedro Lassa. — Amaro Ca.

- talcanti.—Andrd Cavatcanti,

.Despacho iZo juiz federal da secçito cio Estado
do Rio de Janeiro

. Conhecendo da petição de fis. 2, indefiro-a,
pois, quer do seu contexto, quer dos do-
cumentos .exhibidos e que instruem a ini-
cial, não se verifica tratar-se de um caso de
avocatoria a enquadrar-se no dispositivo do
art. , 79 da lei n. 221, de 1834. .

O supplicante não é, nem foi, parte na
notificação processada perante o juizo local
e cuja deslocação se reclama, cem funda-
bento no V. aeccrdam por certidão a fls. 38,
que, aliás, apenas determinou a competen-
eia deste juizo para resolver o caso da avo-
catoria, sem comtudo prejulgal-o, quanto
ao seu melete. E outra não poderia ser a

•decisão; dados o facto da residencia de uma
das partes D.stricto Federal o a circum-

.-stancia de ser a outra parte litigante uni dos
municipios -do Estado do Rio — (Con:t. Fed.
art. 60 d).

Nitheroy; 12 de agosto de 1910. — Odavio
Kelly.

Dispondo Uma lei de um Estado que os eon-
cessionarios de linnas de bonda, que con-
tratam com o Estado, ficam subordinados
aos juizes do mesmo Estado, deve—se en-
tender que assix. fica eleito o foro do con-
tracto, e os habitantes de outros Es!ados
que, na qualidade do autores, vão litigar
com um .desses concessionarios, devem
propor suas • acções perante a jus-

. tiça federal, em virtude do disposto no
art. 60, let Ira d, da Constituição Rederal.

N. 1.315. ..Vistos e relatados estos autos
de aggravo de petição, em que é aggravante
a Companh i a Cantareira e Viação Flumi-
Cense, e são aggravados D. Leopoldo Gia-
nelli e outros, verifica-se que a especie é
a seguinte : Leopoldo Gianelli e outros,
herdeiros-de Carlos Gianlli, dizem-ee se-
nhores e póssuidores, a titulo heredi-
tario, da concessão feita pela Camara Mu-
nicipal de S. Gonçaló, em agosto de 1899,
de uma linha de bonds entre Neves e
Engenho Novo, com direito a prolongamento

' até ao municipio de. Itabarahy, alegando
mais qg_g kstA _g_upada A çonstpue2a9, ave,

-



Santa Casa da Misericopdia
— O movimento do ilospit ti da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de- 'Nossa
Senhora da Saleta, de S. João Baptista, de
Nossa Senhoria do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 11
de novembro, o seguinte :

Naeioilaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.049 627 1.676
Entraram. 	 32 18 50
Saliiralll. 	 '20 49
Falleceram 	 O 2 11
Ex i st em 	 1.050 623 1.673

O movimento da. sala, do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia. do
332 cousultantes, para os quaes e aviaram,
403 receitas.

Fizeram-se 28 extraeçUes do dentes e 74•pequenas operações.

1\ o dia 12:

1Vacionnes Estrangs.

Existiam.'	 .1.050 623 1.673
Entraram 	 .. 39 .16 55

Sahiram 	 2,1 15 39

Falleceram 	 7 4 11

Existem... 	 1.058 620 1.678
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, de
528 con.sultantes, para os quaes se aviaram
598 receitas.

Fizeram-se tres obturações..

No dia 13:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam... 	 1.058 620 1.678

Entraram 	 19 15 •	 34

Sahiram 	 25 13 38

Falleceram 	 9 2 11

Existem 	 ... 1.043 620 1.663

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
435 consultantes, para os quaes se aviaram
480 receitas.	 ,

Fizeram-se 30 extracções de dente, 24
pequenas oPeraçies. •

-

	 15Indigentes

No dia 12, 41 pessoas, sendo:
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tença de.l k instancia de-fls. 100,- nem -a já
referida decisão da. Côcte de Appellação ver-
saram sobre os casos previstos no art. 59,
§ 1 0,1ettras a e b da Constituição Federal,
uniccs em que tem logar o recurso extraor-
dinario. A allegação da diversidade de resi-
dencias ou domicílios das partes (art. 60,
lettra d, da -Constituição), a que se sóccorre
o reJorrente em sia petição de recurso, no
basta para a sua admissão ; feira mister
que essa allegação jt tiveáse sido objecto,
explicito ou implicito, da sentença recor-
rida, o que não se verifica na especie su-
jeita. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 19 de outu-
bro do 1910. — Pino/ai/•M de Mattos, P.
—Amaro Caralcanti, relator. — Ribeiro de
Almeidà,0Itveira Ribeira—A. A. Cardoso
de Castro.—H. do LsPirit: Sahto. — amido
Saraiva Espinola. —.4 ndrà Caraleanti.
—Pedro lessa. — Godo! recto Cunha. — Fui
presente, G: Natal.

"NOTICIARIO

Presiclencia da. Republica —
Em sessão solei-nue 'do Congresso Nacional,
reunido no edificio do Senado, e com as for
nulidades do estylo, foram hontem empos-
sados SS. EEx. o Sr. marechal Hermes Ro
drigues da Fonseca, no cargo de Presidente
da Republica e Dr. Wencesláo Braz Pereira
Gomes no de Vice-Presidente, para o qua-
triennio de 1910 a 1914.

A cerimonia realizou-se com todas as for-
malidades, formando um Corpo de exercito,

as forças de marinha, a força policial e
outras corporações militares.

0(31 t txar io—Feram sepultadas, np,
9 de novembro-de-1910; 48 pessoas, sendo:

et,

Nacionaes 	  40
Estrangeiras 	  8

Do sexo masculino 	 . 28
Do sexo feminino. .. 	  20

43

Maiores de 12 annos 	
, Menores de 12 anaos 	 .. .. 20

48

Indigentes	 ••.. 14

Appellação eivel

N. 1.815.—Vistos estes autos de appella-
ção civel, em que é appellante o juiz fe-
deral da 2& • vara desta Capital, e appellada
Clotilde do Souza Lima,—appellação inter-

. poãta da sente:K.41 . de fls. 28, pela qual o
dito juiz annullara o acto da Junta Admi-
nistrativa da Ca . xa da Amortização recusan-
do cumprir o alv-ra do juiz de direito da
Provedoria e Reziduos, que se acha nos au-
tos a fls. 6 v., expNlido em virtude da sen-
tença que -lambem se acha por certidão a
fls. 9:
• Aceordam, não vencendo a preliminar da
mandado da processo e feito por defeito da
.prdeurrção • a lis., em converter o julga-
mento em diligencia, afim de que sejam in-
timados do emite:ido do alvará, que servira
de base á. presenti acção, os demais inte-
ressados, que não o foram, e c3nstam da
verba testamentaria, que se vê a fls. 8 v.
dos autos.

O Tribunal, assim decidindo, fel-o de ac-
côrdo com o requisitorio do Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, para resal-
vai os direitos da Fazenda Nacional
na especie sujeita.

Supremo Tribunal Federal, 22 de outubro
de 1910— Pindahiba de Matos, P.—Awro
Cavalcanti, relator ad-hoe.—H. do Espirito
Santo.—Canuto Saraiva.-111., Espinola.—A.
A. Cardoso de Castro, vencido.—AndrjCaval-
canti.—Oliveira Ribeiro, vencido. — Pedro
Lessa, vencido na preliminar.—Fui presente,
G. Natal. •

.Hinnologaçõo de sentença estrangeira •

A sentença estrangeira que julga a habili-
tação do herdeiros deve ser homologada
pelo Supremo Tribunal Federal para pie
produza todos os sons effeitos no Brazil.

N. 630.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos do homologação de sentença edran-
goira em que são requerentes Adriano de

..sampaio"è• aptista e outros:
Accordam homologar a sentença de fls.103,

que julgou a habilitação dos requerentes
como herdeiros da finada D. Emolindo, do
Sampaio Baptista, fallecida na cidade do Por-
to, reino do Portugal, e autorizou a partilha
amigavel de fls, par que tal sentença pro-
duza todos os effeitos legaes no Brazil.—

Custas, ex-causa. — Rio, 22 de outubro
do 1910.— Pindahiba de Ma ttos,
Ribeiro, relator.—Anzaro Cavaleanti.— Pe.
dro Lesse. — Canuto Saraiva.— A. A. ('ar-
doso-de Castro. — H. do Espirito Santo.—
M. Espinola.— Andrd Cavaleanti. 	 _Fui
1)resente, G. Natal. •	

.	 ,
.	 .

No dia 10, 44 pessoas, sendo:

Naeionaes 	  • 35
Estrangeiras ••	 9.

44

Do sexo masculino. 	  21
Do sexo feminino '	  23.	 •

41

• Maiores de 12 annos 	
111011JVOS de 12 annos 	  20

41

EJtrangetra.s 	

41

Do se-o ma,5enlino 	  14
Do sexo feininino 	  .. 27

41

Maiores de 12 anaos...... 29
Menores do 12 atines. 	

41'
Indigentes 	  15

No dia 12, 55 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 . 44
Estrangeiras 	  11

55

Do sexo masculino  - 	 35

Do sexo feminino 	
	

20

55

Maiores de 12 annos 	  36

Menores do 12 annos. •	 	 19..

55.
.	 !	 ,

, Indigentes. .	 ... .

	

_	 •	 _
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:) ED-ITÁES E ItSOS
I.

iiev— ieito. de .jiii-aCIOs -
,--01. ..

1::n Dr. Alfredo Machado Guimarães. , juiz
de direito "da P vara criminal, etc.:

•Faz saber aos que o presente virem oua
bossa interessar que, em observancia ao dis-

osto nos arts. 95 e 97 do decreto n. 5.561,
e 19 de junho de 1905, e para execução do

1

rt. 111, do referido decreto, lhe foram re-
inettidos pelas repartiçbes publicas abaixo

encionadas, as listas dos cidadãos aptos
ara servirem como jurados no anno de 1911,
roximo futuro,- e assim, nos termos do
rt. 98 do supradito decreto, convida todos
s interessados a reclamarem dentro do

Prazo de 10 dias, contados da publicação
este, contra a indevida inscripção, inclusão

ou oMissão.
. CORREIOS

1
li	

(Continuado do :n. 231)

hciavio Pedro Tavares.
pscar Azamor Goulart:
pctaviano Ribeiro Almeida.

thoniel Uch6a, Reis.
• sca.r Pinto Carvalho.

vidio José Villa Nova.
psear Gomes Velloso.

• plympio Delduque.
• y onciano Carvalho Oliveira.

• Pedro Fabricio de Barros.
• Pedro Alcantara Lima Aguiar..

!Pedro Hygino de Lima.	 .
• paul° Pedro Bosisio.

pio Carvalho Azevedo.
Pedro Arbde Moreira.
Pedro Cezar Polary.

• Primitivo •V. Azede. -	 - • - •
—	 Pedro Alexandrino F. Pinheiro.

Pedro PaaVo Autran.
Pedro Borns Leitão.
Pedro Hygino Silva Carvalho.
Pompeu Andrade Lellis.
Pedro José Ramalho.

. Paulo Alfonso Silva Alve.s.
Philomeno José Ribeiro.

• Pedro Napoleão C. Azevedo.
!Pedro Camillo da Silva:
;rainha° José Martins.	 .•

• Pedro Pareira aleira.
ftorphirio Francisco de Paula.

Procopio José Lorena e Silva.
-- irovphirio Coutinho de Sá.,

• - Pedro Alves do Moraes.
Pedro Anselmo da Silva.

,Primo Joaquim Antonio.
kProcopio Gonçalves Pinto.
Pedro Rattis Fonseca.

• Pedro Francisco da Costa.
Paulino Garibaldi Pinto.

nPaschoel Telles Filho.
Pedro José Passos. •

-' Pedro Menezes Campos. •
Quintiliano Gonçalves Pinto.
Raul Souza Santos.

• 'Romulo Franklino Baptista.
Rubem Braga.
,Ramiro Lopes Castro. -
Romeu Alves Fortuna.

.
Rodolp ho Alexandrino S.

• Raul Jarbas Araujo.• Raul Gastão S Iva.
• Romã,o Silva Alves. •
• Ricardo Marques Recita.

• Rodrigo Delfino Pereira.
• Raul Aderne.	 .	 •

• odolpho Dornellas.
Sebastião-José-Silva.

„Salvador José Martins.
tiSergiõ Pereira Santos.

• asizenando-Rodrigues Gonçalves.
• iSamiiel Guilherme aVane; ' 	 •• -''.	 ,.,

OFFICIÁV..

• -	 •	 •
S5i• riapr011io dá CO:s. ta• Mirindibaa
Silvio de Mattos. 	 •
Silvio S. Lopes Araujo.
Sebastião • Lino -de Christo; •
Sizino - Alitonio Dias•PeixOto.
Saulino Rrito.
Sebastião Duarte:	 • •
Raul Delgado Motta.•
Roberto Oliveira Campos. •
Raymundo Farias: 	 •
Rolha° Brito.	 .
Reynahlo Gusmão. •
Raymundo Faria Abreu.'
Raul Buarque Gusmão. . 	 •
Ruy Edaardo Costa Cunha. •
R alolpho Neiva. - 	 •
Raul Souza Martins.,"
Romualdo Jotquirn Pedro Oliveira.
Raul ilecksher.
Raul Wenceslao D .nly.-
Roberto Gomes Tarlé.
Renato Costa (Dr.). •
RaphaelNuies Machado.
Raymundo Freire Rocha.
Rall Silveira Caldeira..
Sizenando Gomos Oliveira.
Severino Henrique 'Lucerna
Samuel Rega Cavalcanii.
Theadora Francisco de Paiva. •
Trajano Adolpho S ditos.
Theodoro Leandro Santos.
Tito Cardoso.
Trajam) Mevella.
Thom Torres Silva Reis. .
Thomé Silva Peixoto.
Theophilo Antonio . Castro.
Theaphilo Francisco Pereira:
Theador) Marfins Mondeg •,
Tnomnson Antosio Darnaz	 -
Turibio Costa Nçtt ).
Ub Mina Mac:el Soarea.
Virgilio Verneck C. Cistroa
Viriato José Trindade.
Vitloiano Aquino Fonseca,.
Vim-lato Carneiro.

•Virgilio da Silva.
•a'en	 M. da Silva.
Viciai Oliveira.	 .
Vicente Joi é Viana.
Victor al • tnoel R. das Neves.
Victorino Proçopio Ribeiro.
Virgilio Gonçalves Azeredo Coutinho.'
Vasco Chichorro da G 11112.
V cento Affdr.so.- 	 . -
Voltaire Santos Mc:int -iro. -
Vicente Antonio Silveira.
Zacarias Ferreira Maio,.
Zonotlio Torres.	 •
Zomaiacaragully Gua po ny.
\Vai !emito Pass.
\Vaticinar do Carvillio.. • -
Wesceslilo • Ferreira Vianna.
Walter Cem. .
Woshingtoa R

ILLUMINAÇÃO PUBLICA

Alfredo Azevedo Marques (Dr.).•
Alfredo Rocha alinhai.
Felinto Brandão.
Francisco Si Lesa. -
Lanado Goulart Oliveira.
Joaqu . m, Castro Barlasa.
Luiz austavii P. Filio.
Mano:1 Francisco Prudente,
Noel do Almei la B ,ptistaa
Oscar alafaldo Oliveira (Dr.).
Otto de Aleno ir Silva (Dr.).
Paulo Pinheiro Queiroz (Dr.).
Raymando Soares.
R ,dolpho Riegcl.
Theoilora Ernesto Belard.
Trajano Pinto da Luz.

• . EXPEDIENTE VIAÇ .ÃO OBRAS PUBLICAS

Aariano de Abreu. -
• :Alvaro Lirio:Ciqueira. • 	 •

a', Antonio José Alves' Juiajor.

Novembro — .191-b

Amoribe B .lizario.S.. Souto, (Dr.), .-.
Aristides Rebellb.
Augusto Maio Caldeira Brant (Dr.).
Aurelio Pires. a;

• Carlos Baptista Castro Junior (Dr.).
Francisco Teixeira da Costa.
Gabriel Pinheiro de Almeida.
Gustavo Adolpho Silveira (Dr.).
Henrique Roaraquera.

4	 João O. Donyea
Manoel Jos:Ida Silva.
Mario Bulcão (Jr.),
Octaviano Augusto Figueiredo.'
Vorissim Ricardo Vieira.

II	 I	 III	 I

OBRAS E VIAÇÃO FEDERAL
Antonio Couto Vieira Rocha. .
Annonio Joaquim Costa Couto.
Antonio José Caetano Junior. -
Ar thur Uniz Villa Boas.
Alfrodo Aurelio Figueiredo.
Artliur Leite.
Fancisco de Carvalho.
Francisco M. Leal Valim.
30 é Ferreira Silva Santos.
.1 a- é • Ricardo Moura.	 •
.Iti q io Meados Pereira.
José Ferreira Araujo.
„los . é Ricardo Meura.
.João Rodrigaes Chaves Juniorsa
Lea ndro Alfredo Ribeiro da Cota.
Luiz Joa q uim Villas Boas da Gama,
Rubem Tavares.

ESTaADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZII;
André Gustavo Paulo de Frontin (Dr.).
Arthur Fernandes Souza.
'Azaria; Voz Ferreira.
Arnaldo José Soares. '
Adolpbo aLiriano Corrêa.
Adherbal Borges Inilont !iro.
Alvaro Piato Oliveira.
Antonio R. - ;:aoraes Jardim.
Arthur Cabral.
Alberto Fernandes Santos..
Arth tr Alencar Araripe (Dr.1.•
Artnnio Vicente Calmon Vianna (Dr.).
Arthur Marques G isolar.
Arnaldo Broziliano Castello Branco.
Auausto Mario Ribeiro.	 • -
Antonio Verissimo Ssi.
Antonio Cl rios Andrade (Dr.).
Alvaro de Andrade (Dr.)..
Antonio G •maza,ga Rosario Brito:
Alfre lo Garcia. •	 -
Augusto Henrique Telles.
Alfredo Rodrigues Gravato.
Alberto M .x i mo Andrade, •
Alfiedo Coelho da Silva.
Antonio Manoel Nobrega.

• Americ) Miiniz Cordeira.
Antonio José da Silva.
Alvaro Augusto Nunes Souza.
Anteoor Alvaro, Lima. •
Antonio Pacheco Silvá.
Antonio Francisco Lopes.
Alfredo Julio Alves Pereira.
Alfrodo Avelino Alves Guimarães. •
Antonio R. Silva Oliveira.
Antonio Luiz Soares.'	 -
Alfredo Carlos Ribeiro.
Antonio Rocha Santos.
.Arthur Vasconcelos Bittencourt,
Alberto Barbosa •Leite.
Aifredo Augusto B. Almeida.
Atalaia' Costa Santarém.
Alberico Manoel Araujo. 	 -

. Alberto B. Cunha Menezes...
Alvaro Antonio Ferreira Franco..
Antonio Silveira Machado.
Arthur Rozendo Mattoso.
Alípio Noya Soares.
Antonio Joaquim Aguar.
Alexandre E. Bemowe
Affonso Lima Nogueira.- •

. Augusto Confio Bitteacourt.,
Antonio Cesar Lopes Andrade... --
-Augustó B. Teixeira Lopos.- • -

A

Magano.
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Agricio Bottem.	 .
rnaldo Manoel Ferna,n des..

Alvaro Ferreira Mayrink. •
Alfredo Pedro Alcantara.
Alberto Augusto Fernandes Lago.
Aurelio Valpurto. dg Sá,
Agenor Ribeiro Ciriae..
Antonio Pereira Corcurt.
Adilar Pacheco da Cunha.
Affonso Nunes Muniz.
Antonio Rocha Machado.
Artbur Fortuna Nobrega.
Antonio Monta Junior.
An.rusto Souza Castro. •
Antonio doMattos.
Andredó Henrique Pimenta,.
Augusto Lacerda. Teixeira.
Antonio Soaza Mangueira.
Agostinho Souza Cpatinho.
Arthur Pedro dos Santos.
Antonio Lopes da Silva.
Ascen ão Ignacio Almeida.
Antonio Iluet Bacelar P. Guedes.'
Antonio Lopes Frederico. 	 .
Alípio Souza Abalo.	 •
Arthur C„elho S. Sobrinho,
Arthur N. Paes Leme. -
Alfredo Poreira de Oliveira.
Andra R. C. Burlarnaqui.
Antcnio Manoel S. Sampaio.
..Adolpho Christino D. Junior.'
Amorico Cesa :.• C irrilho.	 •
Antonio Barreto Colbert.
Alfredo Pereira Coutinho.
Minn ai Pereira da Silva.
Antener Lourenço Pereira.
Antou'o Na,zario Gotivéa.
Antonio Pere'ra 5.1va,
Ali to:i, Pe,spe,des C. Sobrinho.:
Alft elo Rodrigue; Fortes.
Antonio Ferreir.I. Stntos Reis.
AVIILUI Jaio-ne Uma,.
AR' r Ma tios

A dener Rez •mie Silva.
Adelino fluejes Lomba.

rc :ar Buiil Lmaqui.
Antonio P.:-eira Campos.
Alfredo Alvos Ca3tl'ho.
Augiuto Alves Bitta..caurt.:
Antonio Feancisco Çazae.3. .
Alberto RoIta Vianna.
A.t >nio Bmges Cinto.
Antonio .los,5 Frani:
Adilar Antoaio Nlantoiro.•
Arthur Dama.es T,urinho.
Augusto It. Ferreira.
Angelo Santos Silva.
Antonio Lemos.
Antonio ItArigues Kopke
Antonio Souza Coalho.
Arthur Castanheira.
Arthur Silva Mont'Alverne.
Anuindo Freitas Albuquerquo..
Adolpho Nobre da Silva.
Alberto Barroso Figueira.
Alberto Castanheira.
Alberto Leandro Lima.
Alfredo Castro Leal.
Alfredo J. Coelho Oliveira.'
Alfredo Moio Almeida.
Alfredo Pinto Sampaio.
Alipio Sergio Aseensão.
Alvaro Martins Carvalho..
Anacleto Silva Caldas.
Annibal A. dé Azevedo.
Aurelio Ferreira Moraes.
Alfonso Fiel Ferreira.
Antonio Francisco Vieira.
Antonio Luiz 'Marinho.
Antonio Pedro Martins:
Antonio Rocha Porto. .
Arthur Anastacio Bento Filho.
'Antonio Augusto Ribeiro.
Aristides Maria Moreira Guirriarges,;!
Attilo Manoel Lisboa.
Arthur Augusto Fernan;des.

• Augusto Alves O. Bastos.
Augusto Barreto Coelho.
Augusto Oliveira Faria. •
Aberto Andrade Pinto (Dr.). •
Alfredo Dutra da Silva.	 •
Antonio M. Pinto Ribeiro Duarte.
Avaro Torres Oliveira.
Alfredo Pereira da Rocha.
Amorico V. Malho 'Carneiro.
Arthar Motta Macedo.
Affonso José Ronmaldia.
Antonio Joaquim M. da Costa.
Amorico Araujo é Silva.
Alfredo Torres de Oliveira.
Arthur do Albuquerque.
Antonio Netto da Silva. ••
Aff,snso H. Costa Brito Junior....
Alfredo Dutra Junior.-
Angelo Malho Carneiro.
Alberto Maga,lhãos Couto.
Alberto Pereira da Silva.
Alfredo José Carvalhal. .
Arthur Pointzenaur..
Alfredo Esteves dos .Santos.
Augusto Domingos Bastos.
Antonio Caetano Oliveira.,
Antonio Lnpes•Ferraz.
Alexandre Luiz Tinoco Almeida. .
Arnaldo Gustavo 13lor. • 	 •
Alfredo Peses I3arbosa.
Antonio Pinto Magalhães.
Antonio Ca,ndido BAelho.
Alfredo Francisco Nogueira.,
Arthur José Rodrigues.
Augusto Fernandes PintO.
Antonio Fradicaco. Rocha..
Artidoro Angosto Redes..
-Arthur Eugenio O'iveira:
Antonio Gonçalves Enries 'Junior:
Albino Henrique Marqueá.

--Albino Banhei...
Amorico lt'drigues Pires. ,,
Antonio Evangelista •Mattos.
Antonio Siqueira Pinto.
Affonso Cabral.

Alvaro Augusto Souza Me.nezes.
Amorico Eugenio Francisco-Costa,
Antonio Lourival
Antonio Adelino Valia.
Antonio Joaquim Pereira.
Arthrie Oliveira Barbosa..
Arthur Duarte Ribeiro.
Artimr Orozimbo Xavier Azevedd.(Dr.)
Antonio Salles Nunes Belfort.
Alfredo Magro Carvalho.
Arthur Engulo D. Barrocas.
Antonio Vieira Cortez.
Anastacio J. Borges Peixoto.
Bernardo Mattos Trindade.-
Baylão Jose Tinoco. '
13elarmino G. Cunha Amaral. -
Bernardino Christino Cruz.
Éraz Pinheiro Ribeiro.
Benigao José . Teixeira.

Ca,ndido La.coinbe.
Bernardo Rodrigucs Gom
Bento Rodrigues M. Siares.
Bernardino de Almeida Valente...
Benjamin Augusto Bravo.
Bernardino Pereira Carvalho.
Bernardo Coelho Faria.
Bernardo Mello Castelo ,Branco..
Carlos Andrade Ramos.
Carlos Joaquim Pires.
Condido José Faria Costa.
Cicero Oscar Faria Ramos.
Condido Theodoro M. Paes Leme.
Cicero Ignacio Souza Moura. .
Chrispiniano Felix Cordeiro Souza'.
Cordolino Fornandes Lima Lendey.
Cicero Ferreira S. de Souza.
Corbeniano Coacidió Rocha. -
Carlos Rodrigues.
Carlos Lourenço Cunha.
Carlos Lourenço Siqueira, Junimij,
Carlos Picanço 4?„	 .	 „ .
Carlos-José Rozario.•

Carlos Xavier Siqueira Braiiõ.
Carlos Ribeiro daSilvas. 	 •
Carlos EVaristd Carvalho. •
Carlos Floriano Costa Barreto.
Carlos Adriano Camara. • •
Carlos Gomes Esteves. •
Carlos José Freitas. •

• Carlos Pessoa. da Silva.
• Custodio Santos Avelar.

Carlos Frederico Oliveira;!
'Condido José de Araujo..
•Camillo Silva Forraz.
Carlos Rodrigues Moura.
Carlos Alberto Guillon.
Carlcs S. Goffredo.	 , .
Carlos Alberto de Paiva. • ,
Carlos 'Alberico Souza Lobo.'"
Caetano JoaquimGonçalves.';
Candido . José dos Anjt s.
Carlos Euler.
Carlos Guedes da Costa.
Conoto Mondes Lima.
Domingos Valentim Coelho..
Delfim) Antonio Costa.
Damaso Joaquim Fonseca.
DaisCorrêa. dos Santos.

! Domingos Corrêa Gouvêa. •
Domingos Urbano B. Duarte, .
Domingos Gonçalves Vieira:
Domingos José Fontoura. 
Djalma Argolo Ferrão.
Diogenes Lima Silva.
Dano João Nogueira.. .
Deoclaciano Condido Vasconcelos,'
Diogenes RIA Medeiros.-
Deoclydes Baptista Carvalho.
Eduardo Eugenio Rocha P. Bobson:
Eleuterio Fortes Margarida B. de Sd.l.
Eladio Adolpho S. Pitanga'.
EuricO Elesbão Teixeira.Campose
Eduardo Cicero Faria (Dr). :"
Estacio Pereira Xavi.r.;.,
Evaristo T. Figueira Teixeira;
Esmerino Oliveira Castro.
Eugenio Nanes Pires. 	 •
Ernesto França Soares Filho.
Enes tino Coelho.
E'rnaan Vieira Rezende.
Ernani Antenor Silva, Caldas. .
Emiti° Nepomuceno Corrêa.
Ernesto José Leite Araujo.
Elisiario Pereira Fonseca.
Eduardo Pereira Silva, Souza.
Eurico Leoncio Silva. .
Ernesto Marcos T. da Cunha (Cal.
Enrico Moura Vallin.
Ernesto Thomaz•Cantuaria„
Eustachio Bittencourt Sampaio,
Eustachio .S. de Mattos.
Ernesto Sylvestre•Conceição.
Egyilio Augusto Paulino.
Elisio Leopoldino Ferreira.
Eugenio Pereira Leitão.
Ernesto Augusto. Vianila•Almeida.:
Faustino Gaspar Gonçalves.
Francisco José PaUla.
Fausto Justino Proença.
Francisco de Sá.
Francisco Moreira Pacheco.
Francisco Borges Lin i ares Sobrinh04
Francisco Lobo Vianna,.	 • • •
Francisco Maxim° Fonseca.,
Francisco Martins Pereira.. .
Francisco Vieira Lima Junior.;
Fernando José Azevedo.
Francisco Pereira Dantas,
Feliciano José Cruz.
Francisco Simões Reis.
Felix Augusto Oliveira.
Francisco Souza Camilo.
Francisco Seba,stià,o Oliveira.v
Francisco Moreira Soares.
Francisco S. Azevedo.	 •
Francisco. Simõos Cravo.
Francisco Quoiyoz,,Pereira.; . .
Francisco de Almoila--- --.
Francisco Muniz Freire. (Dr.j •
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"- Fernando .Rodrigues Pa-2s L-me.
— Firmino Nunes Maniz.

Fiorentino G taaia, de A. Continho. .
-Frederico Rodrignes Carvalho.
Francisco 'Alvris Silva Prado.
Francisco Caetano Silva.
Fel dano Meyrelles Alves Moreira:

. Francisco Fernandes _Baratta.
.Francisco Marques do Souza.
rFirmino Pereira Campos.
aFrancisco Mendes Campos.
Francisco Silveira Santos..

.,Francisco Fernandes Sobrinho:
1 .Franoisca Argollo.

_ "Francisco Ferreira da Silva.
'Welisberto Bueno Soares.
Franc : sco O'iveira Roza.
Flavio Amaral Vasconce,110.
Francisco Borg.es Coelho Junior.

.	 rancisco Ernesto Souto.
Wrancisco M u . tins Corrêa.
• •Francisco Assis de Barros. -
Felippe Luiz Delduque.

• 'Francisco Corrêa Mello.
Francisco Eduardo Costa S.

kFrancisco Luiz Nobrega.
;Francisco Salles S. Castro.

• ;Francisco C. Almeida e Souza. •
!Francisco Alfredo Oliveira Pereira..
Wrancisco Paes Leme.
1:Frederico Carlos Campos maior. •
;Francisco Antonio Fonseca Cunha. -

'elisberto Ferreira Brant.
)Franci co Rodrigues Costa.
irrancisco Leonardo Gomes.
Frederico Fooseca.
Francisco João Vallez Perdigão.
Geraldo "Sommer.••
G
ts

ualberto Gornés.
, uilherrne Veguler.

(')lastino José Oliveira Coutinho.
Gabriel Pinheiro Almeida.

•• Godolredo Souza Meirelles.
reera ido Mata Lagden. .
Guilherme- Braulio Lassance. •
C5eraldiao Carvalho Silva..

	

.0odofredo Coelho Silva.	 .
• Gustavo Bracet Siritos Moreira.

C.•;ustavo Ade:ino Ferrari.
Galdino C. 'Pereira da Silva.
Gregorio Francisco Nazareth,

il Pinheiro Guedes (Dr.).
puilherme José Andrade. •
(Gregor:o José Teixeira Soares.
Gabriel . Costa Ferraira.
:Guilherme Thorinz Thompson.

• Heitor Lyra da Silva.
Henrique Narciso Pereira.
Henrique aloarbeck.
Henrique R. Costa Jumbeba.
lenrique Francisco MachadoPaufran.
ilario Peçonha, Silva.

lermos Barbo-a C. de Souza.
onorio José Vianna.

leitor Costa Meirelles.
,igenrique José Soares.
4Ienrique Ernesto Silva Chaves.
Jlilario Assis Ribeiro..
Heraclito Lima Silva. .
Henrique Durães Pacheco.

	

Henrique Góes Siqueira. 	 ^
-Herculano Carneiro.
Hildebrando Gonçalves Leite.
Henrique Frederico Braune.'
Henrique Pereira d'Avila.
Humberto, Saraiva Antuges . (Dr.)._
Ildefonso Oliveira Mello.
Iblefonso José Corrêa.
Innocencio Vital dos Anjos.
baias José Martins:
Ignacio Antonio Pires:
"Joaquim Rodrigues Ferreira.

r,...tosé Caetano Andrade Pinto:"
osé Jardim.	 • .	 .	 • •

julio Cezar Barboza
' João Guilherme Haus." '.•
João Elydio Paiva. •

José Condido Rocha.
José Ferreira de Arruda Comera.

Cerqueira, Leite...
João P. Ferreira Tiburcio.

. José Justino Pereint. Faria.
João Francisco C. Junior.
José Caldas Sobrinho.
João Eloy Cardoso.*
João Silveira Avila,..
.T .é ologirio Pereira Andrade..
João Nogueira.
José Thoma,z Varella.
Julio Ferreira Leite.
Jos:, Pereira Nogueira.
João J)Sé Pires.
Joaqu i m José Ramos Maio.
Joaquim Borges Carvalho.

• Joaquim Antonio C. Bravo.'
Joaquim Fernandrs Aguiar.
Jestrino Gomes Carvalho. -
303é Antonio Silva Amorim.
Josos Oliveira Silva,
jca,quim Oliveira Fontes.
João Ctrvallio Araujo.
José Pedro Silva Camacho,
Jcsi Joaqiii..n.Silva Freire (Dr.).
Joaquim Assis Ribeiro (Dr.).
Jose Carvalho de . SYJZ1 (Dr.).
Jçgé Custodio FernandesNascimento.(Dr.).
J.-s 5 C incio Fonseca Gosta. •
James José Carvalhal.
Julio Augusto Andrade Camisão.
.Joyelino Vaz Figue'ra. • 	 •
.5 inquina Candido M. Kal'ut..

• João Coutillio Araujo Cunha.
João Sou:a Lobo.
;rosé Simos Souto'.
José Au custo da, Costa:
jaynie Victor . Pereira Guimarães.
Josê Dias•Ferraz da Luz. 	 .	 •
José Francisco Gomes:

• .Tosé Costa Vallim Netto.
João Franco. .
Jeronymo B %rima Pires.
João Silva Lassa.
José Luiz Freit is.
J atquim Oliveira Freitas. •
.103é Luiz D. Silveira.
José S. Rodrigues Baptista.
João Baptista de Freitas.	 .	 .
Joaquim Azevedo Fla.!ler. 	 •
José Costa B. Bulhões Carvalho.
José Ant	 Pereira Barros.
Jo,é Maria Costa al latos.
Joaquim Teixeira Leitão:
José Maria Anjos Brazil.

• João Souza Pereira, Guirnarã.eS.
João Garcia Fontes.
Julio Antonio Sampaio.
Julio Azavedo LeLl Souza..
Julio Rodolpho Cunha.
.Tustiniano Chagas..
José Castro Caminha.'
José Pinto Barbedo.
José Soares Btrbosa Junior.
João Cancio Barroso Junior.
Julio Silva Cordeiro. -

•Ja,yme Alvaro Cabral.
Joaquim Fernandes Barata.
Joaquim Ferreira Ramos.
Joaquim Rodrignes Cruz.

Marquei Ma . e.na. •
José Dias Silva.

• José Emilio Silva Franco.
' José alal .lim Castro.
José Natividade Araujo.,
José Pinto Basto=.^"
José Rozen lo da Mottl.
José Ribeira Rocha.
João Boaventura Marques.
João Barbosa Ribeiro Vianna.
João"N lasco Carvalho: •
_João Pedro Castanheira.
João Pereira Dias.'	 "-
João Roirigues M Mós, Junior, -
-João Alves Pinto. • '

' José Gomes MagálhãeS.-

João José Vellozo.
João Francisco Alves.
João Silveira Bruma.-
Joaquim Antonio Asstimpção:
João Regiuo Maria. -	 •
João Andrade Vol.
João Pedro M. C tstro. - -
João Sá Hollanda Cavalcante.
José Rodrigues Alves.
José F. Gonçalves Camez.
Jesus Macedo Cordeiro.
José Basilio da Siva.;
João Meirelles Garcia.
João Costa Faria.

. .Toão Pereira Campos.
João Ramos Silva Borba.
J sé Antonio de Abreu.

•JOié Egypto Andrade Rosa.
• Jeronymo Alpoim Silva Menezes.'

Julio Fontino de Souza..
.Tustiniano Rodrigues Chaves.
Juvenal Ferreira Santos Pacobahyba...,
João José da Silva.

, José Henrique S >ares.
Julió Frede.ico Assis Moraes.
.Tosa Kohl.
José HonorloGonçalves.
João Vieira Andrade.
.T -ái Henrique Leobson.
João de Carvalho:

•• Julio Valentim. 
Joaquim Souza Meirelles.
João .Jcsa Valle.
Jorge Tomer de Abreu. •
José Galdino Castro Janeiro:-
Juvenal Alves Barbosa,.
João Gonç tives
.To é Bento C..w i rreira, Corrêa.
José Franco Andrade.
João C. dos Reis.
Jacintho 'Augusto , Macedo 'Paes Leme Ju-

nior.
João Chrisostomo Costa Gu'rEa-ães.
José Gomes Ayres da Gama.
João Moreira Souza.
José Roberto Silva Oliveira.	 •
José Epaminonlas Pires Ferreira.
-José E. Costa Fortinho.
João Lopes Proença.
José Pereira Terra.
.T icintho Pedro Gonçalves. ' •

Joaquim José Faria.
.Toão Victor.	 •	 .
João Sustos Neves.
José Moreira Baptista .Tunior.•
Joaquim Ferreira Moraes.
José Vicente Carvalho.	 • -
.Tosé Costa Drummond Junior.
José Cunha Pinto.. •
Julio Emilio Corra.
José Tolantino- Barbosa.
José Barbosa Moraes. • •
José Calos Fortes Teixeira.
Jesitino Antonio 1-beta.
João Guilherme Almeida. .
José Joaquim Fonseca Cunha Junior.
Joaquim Felippe Franco Rosa. •
J.)ão Augusto Silva Nunes.
Jos( Luiz Espirito Santo.
Januario Franklin Peixoto. ._
Julio Antonio Pereira Rocha. •
José Torquato Guerra-.
José Card 5so Santos
João Macedo Costa.
João Oliveira Avena._
José . Maghelli.	 "

• João Luiz Martins:
José Souza Spinola.
João Soaras da Silva.
João Gomes Oliveira. .	 •
Joaqiiim Egypto Andrade Rcsa:
José Simeão.Pe. •eira Silva. , • •
João Souza Melto.-'
José Francisco Souza Junior.'
João Antonio Miranda.. • :-
JoSa:Vicente C.-Alfurio,-
João Carlos CagrO . Lethoe...- •

„



I	 II	 MIN	 1111111	 I
	 kl	IIiiilÍ lIllIIIIi

•

Quarta-feira 1 6	 DIARIO OFFICIAL
	

-Novembro — 1910	 0041
Jorge Augusto P. tiz.
Jcsé Ferraz Vasconcellos (Dr.
José Antonio Rosa (Dr.).
Joaquim Oliveira Durão.'
Jayme Ramos Fonseca..
José Augusto Gomes:	 •
Jeão Duaite de Oliveira.
Joaquim Jcsé Faria Costa.
José Silveira Salles.	 .
José Paulo N. Araujo Cirno.'
João Barbosa Sandin.
José Pereira Santos.
José Valentim Pereira da Silvas:
José Lincoln Moreira.
José Ricardo Albuquerque.

João Conrado Silveira Niemeyers
José KaIu .Tunior. •José Gadelha.
João Pedro Maximo Cordeiro.
José Ascanio Burlamaqui (Dr.).
Jusé Alexandre Cirn3.
José Beruardino Souza Peixoto.

Luiz Augnst) Tinoco Lacerda.
Lossio Costa Pereira.	 -
Leopoldo Angu ta S. Pacheco.
Lenpoldo Viria,to Freitas.
Liberata José Cordeiro Gomido.
Lindolpho Augusto Alvaro Matt3a.
Lucidio Cost I Lobo.
Luiz Pinheiro Pao> Leme Junior.
Librrato Pereira.
Luiz IsJedelia, da Silva.
Luiz Joapiim Dias.

.Ladislao Ca,ncio Pontes..
Lacas Sousa Azevedo.
Lyeurgo Antonio França.
Luduvico Fernando> Mignon.
Laura Ribeiro Azevedo.
Luiz Souza Assumpçã.o:
Lafayette Soares.
Leopoldo Vargas Faciinles.
Luiz Perora Souza Guinai...U-3.
Lafayette Saarés.
Luiz Gonzaga Pacheca. •
Lauro Campa>.
Luiz Epiphanio Silva Valioso.
Luiz Alfredo Silva Pai ão.
Levi Christiano DesauSart.
Lourenço Pinheiro Nuhrega.

'Lauro Augusto Reis Nobressa... .
Lysandro dos Ss.atas Pasl pha.
Luiz Antonio d(s Reis... .
Luiz Augusto Ca iro Junior. •
Luiz Augusto Castro Miranda, •
Leopoldo Ribeiro do Vai.
Luiz Casario Paes Leme.
Luar° Ramos.
Luiz Xavier Martins.
Luiz Eugenio Ayro> Santos..
Luiz Mario Custo lio Nu res. •
Luiz Antonio Souza Costa.
Luz Vieira Paula Areias..
Luiz JoFé de Abreu.
Luiz alego.
Lauro Bulcão. •
loiz Santiago Silva. .•
Lamartino Camargo.
Manoel Luiz Oliveira.
Mario Farias Deite. -
Manoel Joaquim Lago.'.
Manoel Ferreira.
Manoel Th, maz.
Manoel Teixeira.
Manoel Souza Barbosa.
Manoel Francisco .de Sodza.l.
Manoel Bruna Bittencourt.
Manoel José Gandancio.
Manoel Freitas porto.
Manoel Leocadio Souza..

Manoel Pereira Saul-Annor..
Monoel Pinto Silva.
Manoel Freitas 'Brandão:

; Manoel Fretas Brandão..

• ;IN-, -
Manoel. Francisco Mathetia.!
Manoel Franklin Cunha.
Manoel Nunes Branco.
Manoel José Montalvão.
Manoel Fernandes Sosozto.
Manoel Joaquim R
Manoel José Martins.

(Continixa.)

Escola Nacional do Bellas
Arte

Deardem do Sr. director, faço publiCo
para conhecimento dos interessados, que
iiesta, secretaria se acha aberta, por espaço
de troe meze>, á cantar . desta data,. a in-
scripção para o concurso da- cadeira vaga
de desenho figurado.	 .

Da accôrdo com o art. 48, cap.' VI do re-
gulamento approvado pelo decreto D. 3.987,
(le 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direito.> civis e politicos,

como os estrangeiros que fallarem ' cor-
recta.mente, o portuguez.

Por occasião da, inscripç -lo. cs .candidatos
deverão apresentar fo:lia corrida e,si 'não ti-
verem tido residencia no Brazii, doctunento
equ:valante á folha corrida], devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governa.. 	 •

De accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha, corriaa, apresentar quaesquer outrbs
docume >to> que _M i garem convenientes,
cJino titulo So hsbilitação, ou provas de
serviços prestados á sei-moia, ás artes e ao

'.paiz. do que se lhes pusantrecibo. Estes ti-
tules, que podam deixar do ser exhibidos,não
'dispensam a candidato, sejam elles quaes
forni. de prestar ires provas .exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Provas do concurso

As provas dci concurso serão:
1^, prova pratica;
2s, prova escripta;
3°, prova oral;

A prova pratica, da cadeira do desenho
figurado constará de :	 '

Primeira parte—Desenhar uma estatua
antiga cuja figura deve estar comprehen-
dida entre 95 coltimetros e um metro, - em
nove sess5es de tros horas cada uma. 	 •

Segunda parte—Desealiar um modelo vivo
em ncve sessões de tios horas. cada •uma,
sendo a figura , 'do - mesmo tamanho que a
anterior.

O julgamento desta prova far-se-ha oito
dias depois de terminada e será feito por vo-
tação nominal, senlo -eliminadoÃ os candida-
tos que não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará
sobre um ponto dentre os 20 formulados
pelo conselho escolar, sobre as materias
cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de
pois de tirado palito dentre Os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o 'candidato
o espaço do uma hora para discorrer.

Para maiores o mais claras, explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.•.	 .	 ..	 •

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 25 de agosto de 1910.-rDia110 Chalreo,
secretario.-

.A.lfanclega do aio do JanoirO
Pela inSpectoria • desta alfandega co Pai

publico,para conhecimento' dos interessadoss
que foram descarregados para esta repar-
tição o; volumes, abaixo mencionados, com
s ; gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se ne.
prazo (le 15 dias, para • providenciar a res..
peito.

pV or allemão Cap Verde entrado em -21
de outubro do 1910.

Armazem do Caes n. 1 — C—C: 1 min; .
D. 415, quebrada.

EE : 1 dita	 172, idem.	 -	 • ,
GZ&C: 2 ditas, sem numero, quebradas O,

repregadas.
G&P: '1 dita, idem. idem, idem.
J&G: 1 dita n. 17, repregada.'
Tudo: 1 saaco n. -7.415, roto.
J—LM: 1 clima n. 8.471, quebrada;
Macedo — Rio: 3 ditas, sem.numero,AtiO4

bradas.
Idem: 1 dita, idem, idem.
liem: 1 dita, idem, idem.
Pereira cie Carvalho: 1 dita, idem, repren

,	 .
tgaGda P : 1 dita ri. 530, qusbrada. .

SO&G: 1 dita, sem - numero, idem.- •
Idem: 1 dita, ilem, idem.
G—i0O—B—RP: 1 .dita n..2.098, idem:
2.505—T: 1 dita n. 4.455, idem. .
T — 1.559 — II: 1 fardo n. 10, desmanr.

T--1.386—II: 1 sacou n. 19, rato.
TISM: 1 caixa n. 1.630, quebrada.
SAB: 79 fardos, sem numero, rétos e mo.e

lhados.
Vapor inglez Temes, entra,do em 14 0.6

outubro de 1910..	 . .
Caos do Parta—Arrnaze.m n. 21---Areas

1 caixa n. 705, repregada,s
CTI : 1 dita ,,n. 208, molhada.
J. : 1 barr:ca tu. 301, ropregada.
.1FC: 1 dita n. 66, Riem.	 •
1,IC: 2 caixas lis. 123 e 124, molhadas.'
MAA : 1 ferro n. 2.0:4, quebrado .. •
()NU : 1 caixa n. 199, molhada. ‘.
Vapor Dalton, entrado uni 20 de outubro

do 1910.
Ca03 do Porto—Arrnazem n. 4—AJC:

caixa n. 493, reprog,ada:
LV : 1 dita n. 59.344, idem.
Id,fin : 1 dita n. 57.999, idem: .•	 .
',REGE 2 .)	 Lte.-1 barrica

n. 35, quebrada.
'Idem : 1 dita n. 36, idem.

Idem : I dita n. 40, idom...
Idem : 1 dita n. 48, idem.	 ,	 ,-
MIC: 1 caixa n. 49.17 B,-repregada;
58.1—REM : 1 barrica- sem numero,-que

brada.
Vapor Assunc:on, entrado em 2, 1 • de ou.

-tabro de 1910.
Caos do Porto—Armazena n. 5—A0

caixa ri. 2, repregada.	 • .
CL&C : 1 dita n. 5.29'?; idem.
Idem : 1 dita n. 5.216sidem.:1 •
Ca z a Garibaldi : 1-dita n. 275, ,quobrada..;
Eal&C: 1 diti, n. 3.7 g6, avariada.
AKC : 1 dita n. 4.550, quebrada. .•
SIA : 1 dita n..2.212, idem.. •
Idem : 1 dita n, 2.211, idem. •	 • „
JA&C: 1 caixa sem numero,
Idem : 1 dita idern, Liem.
Idem : 1 dita Rem;

•Vapor inglez Tennyson, entrado em 2k - ci4.1
outubro de 1910.•

Caos do Porto—BMC:1 en uradado n.3.324-1
1

DT&C: 1 caixa sem numerP. revog	
4

a%
G&C: 1 dita n. 70.953, idem." 
Idem: 1 dita n, 951, idem.,
Idem: 1 dita n. 936, idem.
Idem: 1 dita n. 984, idem.'
GVQ & C: 1 - dita n. 6, idonas
JBO: 1 dita n. 2.002, idem,

avariado.
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em 22 de
/

/
II Armazena n. 3-,W-A-R-C: 1 caixa

II ; 7, reprega,dai
`,‘ DTC: 1 dia idem.
. f.)-C: 1 dita n. 70.953, idem.
- Idem: 1 dita n. 70.951, idem. -
, Idem: 1 dita n. 70.956, idem.

Idem: 1 dita n. 70.984, idem.
Idem:- 1 dita n. 70.858, idem.
.311O: 1 dita n. 29. idem.
KFC: 1 dita n • 17, idem.
Idem: 1 dita n. 727, idem.

'--- Stamik-I1B: 1 dita, idem.
185: 1 dita n. 11, idem.
R: 1 dita n. 67, idem.	 .
Naro Ermos, Comp.: 1 dita idem.
IIMC: 1 dita sem numero. idem.
AS-C-IIB: 1 dita sem numero, idem.
WOM-C: 1 engradado n. 3.080, ilem.
RFC: 1 tardo n. 633, avariado,
BMC: 1 dito n. 2.936, i iem.
Idem: 1 dito n. 2.927, idem. _
Idem: 1 dito n. 2.92 2, idem.

• Arnittiem do CaeS-BMC: 1 fardo n.2.930,
avariado.

Idem: 1 dito n. 2.935, idem.
.1BO: 1 barrica n. 13, idem.
Ilem: 1 dita n. 8, idem.
Borde-B: 1 dita n. 416, idem.

i JOB: 1 dita n. 17, idem.
, BMC: 1 dita n. 3.321, idem.

Caes do Porto-Armazem n. 3-EIDUP:
1 caldeira n. 37, quebrada.

Vapor allemão Cap Verde, entrado em no-
Vembro.

Caes do Porto-Armazem n. 1:--ASF-S:
\7,I baixa n. 891, repregada.

rABM: 1 dita n:5.509, quebrada.
XRPSC: 1 dita n. 1.767. repregada.
Idem: 2 fardos ns. 3.288 e 2.297, rotos.
:CFQK-JM: 1 caixa n. 6.547, quebrada.

. f&C-RBT: 1 dita n. 1, idem.
Q&O-Itio: 1 dita ri. 12.699, idem.
3R: 1 dita n. 2.078, idem.
L&-R: 1 barrica n. 86, idem.
Idem: 3 ditas ris. 83, 117 e 123, idem.
iidem: 2 ditas ns. 125 e 114. idem.
PIXA: 2 caixas ris. 5.265 e 5.257, idem,
ADT&C: 1 dita n. 6.381, idem.
PDF:1 , dita n. 752, repregada e que-
rada.
Pinheiro: 1 dita n. 8.144, quebrada.
PB: 1 dita - n. 2.203, repregada • e que-

brada.
, REO: 2 ditas ris, 1.171 e- 6.124, que-
bradas.	 .

RS&C: 1 dita ri. 6.528, idem.
- 't p&F: 2 ditas ns. 1.874 e 1.876, idem.

' SG&C: 1 dita - n. 10:901, idem. .
,C-100-B: 1 dita n. 2.093, idem.
Odein:: rdita n. 2.0:18, idem. • .' .
Idem: 1 dita ia. 2.98, idem.	 •
pla -H-9.135:'1 dita'n. 1; id ,e,m.•• .
'P-II-9.155: - 1 dita:n. - 6 idem. -• i
.Idem: 1 dita ri: 1, ide.xn.- • :	 -	 -

Vaiam' allnaão Assuncion, elitrádo em 9 de
novembro de 1910.	 •

z -Caes n. 1-ABL: 1 caixa n. 1, repregada:
•.ARPP&C : 1 dita n. 1.314, idem.	 • ;
13B : 1 dita n. 5.912, idem.
13R•1 :	 dita il. 1.236, avariada..
CP&C : 1 dita n. 1.570, repregada..
CR&C : 1 dita ri: 248, vazando. • ."
.ER : 1 dita n. 2, repregada:
1: 1 dita n. 2, idem.
JIINV . 1 dita n. 21.344, idem.'
LC : 1 dita n. 607, idem.
LI : 1 dita n. 27, idem.
.M.I&C : 1 dita n. 5.763, vasando.
P&C :.1 dita n. 3.977, repregada.

: 1 dita n. 2.393, avariadL.
• Orgel- IR : 1 dita, reprega,da.

CRC : 5 caixas-sem numero, vazando.'
ER : 2 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão 11.ásburg, entrado em

novembro de 1517.
• Caos n. 2-111 e,C : 1 caixa sem numero.

Vatx,r inglez France, estrado em novem-
bro de 1910. •	 .

Sem marca : 1 engradado sem numero,
quebrado.

I 'ern . -1 dito ri. 13, idem:
AL : 1 (lit) n. 5, idem.
Vcz.por idglez Lalion, entrado em 20 de

outlbro de 1910.
Caes n. 4-LIC : • 1 caixa h. 2.511, repre-

gala.
RT : 1 dita sem namoro, idem.
Item : 1 dita n. 52. idem.
Caos n. 4-:dem : 1 caixa n. 54, repre-

ga.da.
• Idem: 1 dita n, 58, idem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
ldem: 1 dita n.,56, ide -u. •
Idem: 1 dita n. 53, 'idem.
I tem: 1 dita n. GO, idem.
LR•=-20: 1 barrica n. 44, idem.
Idem : 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 5: liem.
Idem: 1 dit n. 22. idem.
AET: 1 caixa n. 217. ideia.
B\IC-Rio de Janeiro: 1 dita n.800, idem.
\V-RJ: 1 dita n. 55, idem
Vapor allemão Assuncion, entrado em 21

de oatubro 'de 1910. •
Cries n. 5 -,ABL : 1 caixa n. 6, repre-

gada.
••AP: 1 dita n. 2 301, idem.
134: 1 dita n. 5 412. avariada.
OPC: 1 dita n. 5.202, idem.
Idem: 1 dita n. 5.216, repregada..
EP : 1 di ta n. 28.vG ,r, avariada.
EMC: 1 dita n. 3.296, idem..

•Idem: 1 dita n. 3.299, idem.
LR-C: 1 d:ta n. 607, re?regada.

• MJC: 1 dita n, 576, avariada.
L-30-1-1-C: 1 dita n..510, quebrada.
S iA:.1 dita n. 2.212, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.211, repregada.
Tribuna : 1 bobina n. 6.087, avariadt.
Caes n. 5-2.075: 1 caixa ri. 4.956, repre-

gada.
V: 1 dita n. 7.294, idem.
"VSC: 1 dita, manchada.
Z: 1 dita ri. 15.751. avariada.
Vapor ScoMish Prince, entrado em 27 de

outubro de 1910. .
Caes n. 3-F-C-S : 1 caixa. n. 100, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 1.645, idem.
Idem: 1 dita n. 1.611, idem.
Idem: 1 dita n. 1.637, idem.
Idem: 1.dita n. 1.675. idem.
Idem: '1 dita n. 1.703, idem.
liem: 1 dita n. 1.638, idem.
AC&C: 1 dita n. 195, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
BE: 1 dita n. 100, idem.

Juiz de Fóra,:.1 dita n. 14.189, re-
pregada.

1 dita sem•nuinero, idem. •
CG&C o Valerio: 1 dita ia. 110 idem;

- MI-A: 1 dita n. • 1:331, idem.
DiO: 1 dita, n. 119, idem. .
C-SD&g: . 1. dita, ri. 8

'
5 idem. 1•

S-M=GAZ: 1 dita n. 126, idem., .
G&C: 1 dita n. 2195, ideia.
MWB: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 109. idem.
Idem: 1 dita n. 1n9, ideia.
MWB: 1 ditai]: 101, idem.
Idem: 1 dita n. 7. idem.
aos do Porto n. 3 - Idem: 1 caixa n.

reprenda.
C-9)-B--C: 1 dita n. 15, idem.
BNI: 1 barrica n. 1, idem.
MWB: 1 dita n. 1, idem. •
MOA: 1 dita n. 3 514, idem.
Idem: 1 dita n. 3.514, idem.

1 dita n. 1, 'dein.
LMC-1.519: 1 dita ri.!. idem.
Vapor allemão .Pap Verde, entrado em

21 de outubro de 1910.
Cites do Porto n. 1 - AV: 1 caixa n. 239,

quebrada,
C-AP-C-C: 1 dita n..7.009, iderri.
B. de O. & C.: 1 dita, o. 8.300, idem.
CSYC-C-C: 1 dita n. 7 089, idem.
J -C-R: 1 dita n. 3.558, idem.
CP&C: 1 dita n. 4.493, idni.
Casa Edison: 2 ditas as. 6.432 e 6.441,

idem.
Idem: 1 dita n. 6 430, idem. 	 .
Idem: 1 d . ta, n. 6.935; repregada.
EAM: 1 dita n. 3, idem.
ES&C-K: 14 ta n. 18.293. (!uebrada.
J-C-11-W-: 1 dita n. 2.1-10, idem.
JEC&C: 1 dita n. 2.313, idma.
LSM: -1 dita n. 2.510, idem.
A-19 -C-C: 1 dita n. 1.811, idem. •
45: 1 dita n. 2.709, idem. 	 •
C-103-B -HP: 1 dita n. 2.095, idem,
.1-7.330-M: 1 dita n. 12.693, idem.
Vapor inglez Orion, entrado em 1910.	 .

. Arma:em ri. 10-RLW: 1 caixa n.
repregada.

DWC: 1 dita n. 9.413, idem.
1‘113: 1 dita n. 109,
D: 2 ditas ris. 8.579 e 8.582, avariadas.
s-M-1-1-1.1.-S: 1 caixa n: 1.118, idem.

_S-S-E-C: 1 fardo n. 103, idem.
.1-M-10-0: 1 caixa n: 1.917, repregada

e avariadl.
1 dita ri. 3, avariada: 	 •

R&C: 1 dita n. 269, repregaila e ava-
ria ia.

10-1IBC: 2 ditas ris. 1.9:2 e 1.914, idem
idem. .

OPC: 2 ditas ia. 4.870 o 4.864, ropre-
gadas.A.

45 . 1 dita n. 547, idem..
.IWO: 1 dita ri. 536, repregada e ava-

riada.
ESC: 1 dita n. 3.625, avariada.
AP: 1 dita n. 301, repregada.
ESC-DW: 1 dita n. 1.317, repregada, e

avariada.
LENI: 1 dita n. 1.044, idem idem.
DM': 2 ditas ns. 9.393, 9.391, repre-,

gadas.
SN1C: 1 dita n. 122, repregada e ava-

riadas.
SM-P: 1 dita n. 1.417, idem idem.
CJC: 1 amarrado n. 16, quebrado.
CISE -Cil: 1 caixa n. 123, ripregada.
E )S: 1 dita n. 30, idem.
F-0: 1 dita n. 327, idem.. .
ES: 1 dita n. 32, reprogada e avariada.
E-10-C-C: 1.924, repregada,.
R-V-C: 1 dita n. 3.848:
&: 1 dita n. 3.872, idem.
Armazem n. 10-AVC: 1' caixa n. 6.984,

repreg,ada.
D: i dita n. 9.988, avariada. •
.110al: 1 -dita' n. 1.919, idem.
11-'.-C-R: 1 dita n..9.265, idem, idem.
BE: 1 dita n. 517, idem.	 • • ._
TA-C-L-3=1-D:1 dita n. 417, idem. •
10-I-IBC: 1 dita n. 1.927,. idem.

Idem: • 1 dita n, 2.035, idem.-
•, Idem 1 dita n. 2.013, id.m.

LHC: . 1 dita n: 2.202. idem:
, Prefeitura do Districio Federal: 1 dita nu.
mero 2, idem.

SL: 1 dita de 122, idem.
186: 1 dita n. 11, idem.

• AMC: 1 dita n. 42, idem.
Navre Ennid& C: 1 dita n. 18, idem.
Idem: . 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
RE&C: 1 dita ri: 342, idem.
Idem: 1 dita n. 740, idem.
Idem: 1 dita n. 741, idem.
Idem: 1 dita n. ,744, idem.

- /ilem:-1 dita ri. 743, idem.
'	 Idem: 1 dita sem numero, idem..

.ICVM: 1 dita n..4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.

• Vapor inglez Tennyson, entrado
. 'novembro de 1910.
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28: 1 dita n.-1.108,-idem.•
• DWC: 1 dita n. 9.333, idem.• •
• .Y & C: 1-dita n .• 332, idem. •
• D: 1 dita ri, 8.775, idem."

'E—S-0: 1 dita n. 2.919, idem.
DG—C—A--W: 1 dita n. 6.001, idem.
ESL-28—&C: 1 dita n. 1.119, idem.
,&: 1 dita n..1.110, idem.
DWC: 1 dita n. 9.336, idem. -

1- dita n.-9.330, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado em 9 de no-

vembro . de 1910.
• Despacho sobre agua—MZC: 1 caixa n. 9
avariada.
• Idem: 1 dita n. 20, idem.

Idem: 1 dita n. 31, idem.'
Idem: 1 dita n. 98, idem.
Item: 1 dita n. 27, idem.
.AJ: 1 barril n. 693: idem.
Armazem n. 10—AV-63:1 caixa n. 278:

repregada.
& 1 dita h. 283, idem.
A&V-81—CB:1 dita n. 1.121, idem.

• Armazem n. 10—&: 1 caixa n. 1.122, re-
pregada e avariada.

13&F—TII: 1 fardo n. 541, roto o ava-
riado.

•&: 1 dito n. 540, idem idem.
C—C—S-8: 1 dito n. 102, idem idem.
CSC: 1 caixa n. 403, repregarla e ava-

riada.
Casa Sucena: 1 dita n. 4.517, repregada.
CJC: 1 dita n. 29, idem.
CC--D: 1 fardo n. 157. réto e avariado.
DWC: 1 caixa n. 9.345, re,nregada cava-

nada.
&: 1 dita n. 9.431. idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.378, idem idem.
D—G—A—C—Rio: 1 dita n. 0.002, idem

idem.
D: 1 dita n: 8.541, idem idem.
ESC: 1 dita n. 18.095. idem idem.
EA&C: 1 dita n. 3.852. idem idem.

1 dita n. 2.922, idem idem.
PSC: 1 fardo n. 3.617,
ESC—ou-1: 1 diti n. 8.783, avariado.
F&S: 1 dito n. 1.346, idem.	 -
EBC: 1 caixa a. 31; avariada e repregada.
78: 1 dita n. 34, idem idem.

- Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de POV.IM-
bro de 1010.--P,do insputor, M. P. Barros,
servindo de ajudante.

31inisterio da Marinha
superintendendo, de Nave janlo

DfRECTORIA DE PIIAROES

CONCORRENCIA PARA. EORNECIMENTJ DE UMA
CASA DE CIMENTO ARMADO PARA RES:DEN-
CIA D') GUARDA-VIGIA E UM DEPO3ITO PARA
ARRECADAÇÃO DE SUPPRIMENTJS E SOBRE-
SALENTES, l'ARA O PHAROL DE MARACÁ, NO
ESTADO D'..) PARÁ

De ordem do Sr. contra-llmirante super-
intendente de Nayegação, faço publico que,
no dia 2 dealezernbro do corrente 'armo, em
uma das salas desta repartição, á rua D. ,In la-
moei n. 15 (edificio do Alm : rantado), ao melo-
dia, serão recebidas e abert is as propostas
que forem 'apresentadas para o fornecimento
do material ab lixo -especificado e sob as se-
guintes condições:

14
• •A concorrencia, versará sobre: •
kl) o preço de material paga nesta repar-

tição, em moeda corrente nacional ; ; • .
b) o prazo da entrega no local indicado ;

, c) a idoneidade do proponente.

.	 •-
A caSa, e •o deposite, que se pretende ad-

quirir, terão estructura metalliea, cober-
tora de Eternite sobro riparriento de carva-
lho, paredes duplas de paineis do cimento
armado sobro tela metallica. As janellas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construccão
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a dos as4oa1hos,
deve ser de madeira de lei do paiz ou de
teca e carvalho da Europa. Os soalhos da
casa, da cozinha, do deaosito .deVerão pousar
sobre vigamentos do ferro, sustentados por
supportes intermediarios.

3'	 ,	 •
A dasa terá o pé direito de 3 m ,30 e será di-

vidida em quatro peças (urna sala, dous
quartos e uma cozinha). • 	 -

A cozinha não fará corpo com a casa; com
a qual conimunicará por urna passagem
abrig .da.

O &ião da cozinha poderá ser.la,drilhado,
cimentado.	 -

As dimensões devem ser: sala, 3nx3,"
quartos, 3'"x2m,50 '• c	 3mx,2 ".

Na cozinha haverá, um armaria com pra-
teleiras, servindo de dispensa fogão de ferro
para carvão ou lenha, com a res.pectiva cha-
miné.	 •

Os forres da sala o dos quartos serão de
téca ou carvalho ; a cozinha e a pas agem
não terão forro.

46

A casa e o deposito devem trazer calhas e
encanamentos de More, para captação e con-
direção das aguas•pluviaes ao respectivo re-
servatorio de ferro galvanizado, que deverá
acompanhar a •casa, com a capacidade de
5.000 litros de 'agua.

Este deposito terá tampo e será munido
de torneira do bronze e valvula de esgoto
para limpeza.

56

O deposito terá as seguintes dimensões
2m ,50 x x 3m (altura), com prateleiras em
uma (las paredes.

As p credes serão singelas de paineis do
cimento armado, assoalho de téca ou carva-
lho, não terá forro...

Ga

A casa, o reservatorio de 5.000 litros e o
deposito S3rãO installados sobre esteios de
rosca, systema MitclieLós quaes deverão ser
tra,vados em uma profun lidado nunca infe-
rior a trrs metros, deverão ter uma eleva-
ção de 2,5) sobre o solo e ser dotados de
escada, toda de ferro, para dar access°. Os
prumos ou montantes da estructura metal-
lica, que deverão ser reforçados na parte
que diz respeito á elevação, assim como os
suoportesintermediarios, deverão ser amar-
rados entre si por meio de arcobot imte4de
cantoneiras, de fórma a dar urna solidez
completa ás construcções e permittir que
resistam aos mais fortes temporaes.

76

COM Os materiaes deverão ser fornecidos
todos os apparelhos e ferramentas necessa-
rias á. Montagem das constracções ; vidro
de i'obre1,3nr,es e urna quantidade de tinta

oleo sutliciente para a pintura de todas as
construcções, depois de montadas.

• • CONDIÇi5ES GERAES

•• As -propostas devem ser acompanhadas dos
respectivos ,desenhos . e histrucções, devendo
o proponente que fôr . preferido enviar, com

os respectivos materiaes, além dos desenhos
completos de detalhes, a relação do conteúdo
dos volumes e as instrucções de montagem,
tudo em duplicata.

TO prazo para a entrega do material será
o menor possivel, o o Goverao se reserva o
direito de mandar inspeccionar, s ,ja em
officina nacional ou estrangeira, as constru-
cções contractadas.

As propostas que se afastarem das espoai-
ficações contidas neste edital não serão ac-
ceitas.

•
As propostas serão em duplicata., datadas

e assignadas na ultima lililil, depo's .da
observação final, sendo a primeira via sel-
lada convenientemente. Os preços serão por
extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura.

Os licitantes devem de&arar em suas
propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes, quanto a parte contenciosa, por
occasião de fazer o ajusto ou contracto na
repartição competente.
• Directoria dá Pharees, 3 de eatub:a) do

1910.-0 eirectw, capitão de mar e guerra.
Raymundo Frederico Riappe da Costa Ru-
bim„

1epar tição do .A,g^aas, nsgo-
tos e Obras 13•ablicas

Do orlem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 7 de dezembro do cor-
rente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da Repartição do Aguas. Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por 'esta -
repartição:

Arminio Pereira Mattos, Araujo Mala &
Comp., Ayrosa Gaivão, Antonio dos Santos,
Theoloro de Souza, Antonio • Luiz Simões,
coronel Antonio Bazilio, Antonio Amorirn
&mas, conde de Sucena, Companhia Tele-
phonic t, Carlos Alves de Mesquita, Compa-
nhia Sul America, Daniel Fernandes de Al-
meida, Duarte Ribeiro da Silva, Ernestina
Martins Vieira, Feliape Soares, Francisco
Teixeira Duarte, Francisco JOS'd da Cruz Ca-
marão, Francisco Sampaio Vieira, Gastão
Cardoso, Irmandade da Cruz des Militaras,
Irmandade de S. Francisca de Paula, Julio.
Franc:sca da Costa e Dr. Luiz Delphino,
Joaquim Pinto de Souza, José Nunes Rodri-
gires, Jos.5 Lourenço da Rocha, João Be,nar-
dee de Souza, João Antoaio O nines Brandão,'
Manoel Pereira Goulart, Manoel Antonio
Vieira Serzedellà, Manoel Gonçalves Rias,'
Manoel Marques da Ccsta Braga, Mario-
Guede `, Miguel Peixoto Moreira, Oscar Lis--
boa da CunUa, ,Olympio Machado da Silva,
Santa Casa da Miserieardiir, Sampaio de-

visdonde de Montreal, Veriato 13.•

O material deverá
II

 ser consignado ao ca-
pitão do porto cio Belém. No preço devem -
ser incluido3 o encaixotamento. frete e se-
gura até o porto de Belém, no Estado do
Pará, em cir'a alfandega; devo ser entregue
todo o material ao capitão do porto.
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;Apontamentos para o Dic. DecretoS do Governo ProV1-: 3.-.5
Ciocario Geographico do Brazit,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descriução de todas
as . cidades, villas, edifièios, etc.,
tres grossos volumes 	 20$000

•	 sorio, setembro de 1890. • . • • •

Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro de 1890 	

,2$009,

3$000

As minas do lEtrazil e
sua Legislação, pelo

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 4$000

Dr. J. Paudia Calogeras, 1 	 vo-
lume 	 6$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

.	 2,1000

Roletim da Proprie- Decretos do Governo Provi-
dade Industrial, (Publi-
cação	 mensal)	 cada fascieulo

sono, julho de 1890 	 2$006
(M) 	 	 • 1$500 Decretos do Governo Provi-•sono, janeiro de 1891 	 2$00O

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	 1$000 Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1891 	 4000
Coa sul tas do Conselho

•	 de Estado, sução • do Fa-
zenda,, tomo 20 	 2$000

Decreto n. 3—'271 de 2 de
iludo de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 2$000

Consu.1 tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 2$000

Decreto n. 3.0S —
Altera	 varias disposições 	 da
Consolidação das Leis das Alfaia-

Consultas do Conselho
de Estado, senão do Fa-
zenda; tomo 60 	 2$000

dogas  •

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1899 	

$100

3$000
Consolidação das Leis

referentes	 organização muni.
cipal do District() Federal. $500

Decretos do Governo Provi-
Eorio, dezembro do 1890 	 3Vico

Constituições e Leis
Orga,nicas da Itoptt-

Decretos do GovernoProvi-
so io. novembro de 1890 	 •	 3$,)C0.

blica, 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção• do Fa-

.5$500 Dsecretos do Governo Provi-
orio, novembro e dezembró do

1889 	  3$0e4
zenda, tomo 80 	 •	 •	 1$500 Decretos do Governo Provi-

Consultas do; Conselho
do Estado, secção de Fa-

soldo, janeiro dá 1890 	

Decretos do Governo Provi-

2$049,
•

zenda, toma 93 	 1$009 sono, fevereiro de 1890 	 1$000
Consultas do Conselho

de Estado. secção de • Fa-
zenda, torno 10. 	 • 5$000

Decretos do Governo Provi -
sono, março de 1890  -

Consultas do Conselho
de Estado, secção de • Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Esbo ço 	 ni0,grapil icu
de A_brahão-Linc_!oIn,
traducção	 do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto.. .	 $500

Consultas do Conselho Escripturação	 Mer-do Estado, secção • de Fa-
zenda, tomo 12°'	 2$000

cantil
- •

3$0,00

Codil.A.o Penal da Re-
publica, dos 'Estados
Unidos do Rrazil, con-
versão das penas, fiança,	 Pre-
scripçáo, systema penitenciaria,
ceilulas,	 etc.,	 por	 um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leisdas AI faude r-áts e Me-

3$000

•
Decreto n. 1.1178	 Crea

o legar de contador nas Dele-
. gacias Fiscams . 	

DecretO n.' • 1 . ">"'S..?; "de . 28
de novembro de • 1907	 Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.000-Crea
o Mini.storio da Agricultura...

1$000

SW":

$00
sas de Rendas (M)...

Consultas do Conselhode Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 7°  -

6$000

2$000

Decreto u. 1.839 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 OC!

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	 • 2$000

Decreto n..110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes do pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 $§1p

Condições de adMis-
São no G-ymnasio Na-

, eional 	 •
..•	 •	 "..-	 •

$200

E•iccionario	 I3 1b1 lo-
grai:abico Brazileiro,
contendo noticias das obras e as

dila-isto-feira_	 , •

, 	 1.t4.4MConsolidação das Leis
Justiça OcUral.. sloco Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 191,

Duarte e Marianno F. M. Duarte, Antonio
Jose Gonçalves Paiva, Companhia Fabrica
de Tecidos S. João, Carmela Vagan, Jose
Assumrção Macedo, José Antonio da Silva
Motta, João Lopes da Carvalho.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 7 de novembro
de 1910.— O secretario, F. • .I. • da • Fonseca
Braya.	 (•

PARTE .COMMERCIAL -
Cantara Sndica1

Adolpho Simonsen, presidented a Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 10 do corrente rnez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicos desta Capital, o
Sr. José Claudio da Silva, e pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que hOuvesse intervindo o
referido corretor a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n 2.475, de 13 de março
do 18,7, incorrendo nas disposiçZcs da lei os
que no referido prazo • no fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
Oliveira, secretario da Camara; o sabscrevi.

Secretaria da Camúa: Syndical d 1. Capital
F'bderal, em 14 de novembro do 1910.—
Simonsen, syndico.

ANNUNCIOS

Imprensa, Nacional
OBRAS A' VENDA

-- _Acham-se á venda, na thesouraria dà im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencia », n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

-. • • O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1C08, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando, as operações cam-
blaes. Preço' 1$ cada exemplar;

-A lei orçamentaria para o exercicio
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 ë 31 de

. dezembro de 1908).-Preco 1$ cada exemplar;
A Colleeccio de 1 ecisCes do 1903. Preço

4$500 cada exemplar;
Diccionario dos 'verbos irrégalares dr; lingkia

porIvfitteza, • por C. do R. Exàirpiar corto-
.- nado. Preço 2$000;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadass pela Repartição de Policia, para: car-
ro	 automoveis do praça, custando' 200
véis o exemplar cartonado. •	 • .•	 (-

••

sA-ccortlãos do • Supre-
- in o Tribunal Federal
.' de 1895 (31) . - •• • 
Idem idem. de 1896 (31) 	

Idem. idem de 1897 (M) .....

Idem * idem de 1898 (31). 	

., Idem idem de 1899 (31)

2$500

4003

0$00o

8$000

..9$000

1(..0m idemi de ' 1900	 . . .	 • --9$000
•

Idem idem - do 1-901 (31)  ---	 10$00


